
 

 

O leitor nas crônicas publicadas pela escritora 

Clarice Lispector no Jornal do Brasil (Rio de 

Janeiro, 1967-1973) 

 

 

Universidad Nacional de Rosario 

Facultad de Humanidades y Artes 

Escuela de Lenguas 

LICENCIATURA EN PORTUGUÉS  

 

ESTUDIANTE: Julieta Lentino 

DIRECTORA: Mg. Prof. Evelina Minucci 

 

 

 

 

Rosario, Santa Fe, 2021 



2 
 

Agradecimientos  

 

A mi Directora de Tesis, Evelina Minucci 

A mi profesor de la Licenciatura en Portugués, Diego Bussola 

A mis colegas, Rosana Comba y Joana Arman 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

Sumário 

1. Introdução ............................................................................................... 5 

2. Clarice Lispector: sua vida em relação com a literatura .................... 7 

3. O gênero crônica no Brasil ................................................................. 17 

4. O contexto de produção do “Caderno B” do Jornal do Brasil ........ 24  

 4.1. O “Caderno B” do Jornal do Brasil nos anos 1967-1973 ....................... 27 

5. O leitor das crônicas de Clarice Lispector ........................................ 34 

 5.1. Considerações sobre o leitor: sua participação na produção das crônicas 

 de Clarice Lispector .......................................................................................... 44 

6. Conclusões ............................................................................................ 48 

7. Referências citadas .............................................................................. 50 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

Resumo 

 O presente trabalho visa refletir sobre o leitor nas crônicas publicadas pela 

escritora Clarice Lispector no Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, desde 1967 até 1973. Para 

dar conta da participação e da intervenção do leitor na produção escrita da autora, 

levaremos em conta, em primeira instância, os traços próprios do gênero textual abordado, 

a crônica, considerada um gênero propriamente brasileiro. Em segundo lugar e 

focalizando no suporte no qual Lispector publicava, o jornal, caracterizaremos o caderno 

cultural “Caderno B”, não somente um espaço social em que as crônicas ganhavam a 

fidelidade do público leitor, mas também um lugar em que a intervenção do leitor 

resultava fundamental. Finalmente, analisaremos diferentes crônicas da autora que 

exprimem a importância do leitor do caderno cultural no jornal e, especificamente, nos 

textos da cronista.   

 

Palavras-chave: leitor, crônica, jornal, Clarice Lispector.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

1. Introdução  

 No dia 29 de julho de 1972, Clarice Lispector publicou no “Caderno B” do Jornal 

do Brasil, uma crônica titulada “Escrever para jornal e escrever livro”. Embora a 

problemática que significava para a autora escrever crônicas se tenha manifestado em 

vários dos seus textos publicados no jornal, —“Amor imorredouro” (1967), “Adeus, vou-

me embora!” (1968), “Ser cronista” (1968), “Vietcong” (1970), “Viajando por mar” 

(1971), entre outros—, em “Escrever para jornal e escrever livro” revelava-se, talvez, o 

argumento que sustenta a diferença de escrever em um suporte diferente do livro. Aliás, 

era a própria cronista quem comentava a natureza da escrita no jornal e, portanto, da sua 

escrita particular no “Caderno B”.  

 Assim, em uma discussão que Lispector teve com um jornalista de Belo 

Horizonte, a autora foi indagada sobre o seu trabalho como cronista: alguns leitores 

consideravam que seus livros eram difíceis, contudo, esses mesmos leitores 

compreendiam perfeitamente seus textos quando eles eram publicados no jornal, embora 

o seu conteúdo fosse “complicado”. A resposta de Lispector vislumbrava a diferença que 

significava para ela a escrita que logo seria publicada em diferentes suportes. Se por um 

lado, o leitor não poderia ser esquecido no jornal, pois o compromisso com o público era 

evidente, por outro lado, a compreensão do leitor dependeria das ideias preconcebidas e 

da predisposição perante o texto. Em definitiva porque: “jornal é para ser entendido” 

(Lispector, 1972a, p.2). 

 Considerando essa primeira noção sobre a escrita no jornal que nos aproxima à 

escrita de Clarice Lispector, esta pesquisa tem por objetivo refletir sobre a participação e 

a intervenção do leitor nas crônicas publicadas pela escritora no Jornal do Brasil, Rio de 

Janeiro, desde 1967 até 1973.  

 Para atingir esse objetivo, partiremos de uma breve biografia literária de Clarice 

Lispector que ilustrará as características principais de sua escrita, tanto como romancista 

e contista quanto como cronista nos diferentes trabalhos que assumiu em jornais 

brasileiros —de Solans (2004), Barreto (2006), Batella Gotlib (2007), Nogueira (2007), 

de Sousa e da Cruz (2008), Garramuño (2008), Feudal (2009), Viegas (2012), Freixas 

(2013), Canani (2014), Rodríguez (2016), Comba (2019), Cristofanelli (2019), Minucci 

(2019)—.  
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 Em segundo lugar, consideraremos os traços próprios da crônica, levando em 

conta as características que os autores atribuem a esse gênero definido como brasileiro, e 

que se diferencia do conceito do gênero como apenas um relato histórico em outras 

culturas —Candido (1992), Lucena (2003), de Freitas Simões (2009), Redmond (2009), 

de Sá (1997), Teixeira (2000), de Freitas (2004), Gomes de Madeiros (2004), Santos 

Simon (2004), Neiva (2005), Barreto (2006), Bastazin (2006), Coutinho (2006), Cardoso 

Ribas et al. (2009), Tuzino (2009), Martins (2010), Pereira (2010), Canani (2014), 

Maroneze (2014), Siebert (2014), Rodríguez (2016), Souza (2017)—.  

 Em terceiro lugar, resultará pertinente analisar o contexto de produção textual no 

qual Lispector publicava suas crônicas: o “Caderno B” do Jornal do Brasil. Considerando 

que os cadernos culturais ganharam participação no jornalismo a partir do caderno 

carioca, os textos da cronista não eram publicados de maneira isolada, mas 

compartilhavam um espaço com diferentes reportagens, colunas, notícias sobre a 

atualidade do espetáculo e dos artistas destacados, o típico ranking de filmes e obras 

teatrais, entre outros aspectos que observaremos nos ANEXOS (1-7). Levaremos em 

conta os conceitos teóricos de Jean-Paul Bronckart (2003) na perspectiva do 

Interacionismo Sociodiscursivo (doravante ISD), e sobre a noção de suporte proposta por 

Marcuschi (2009) para caracterizar o contexto de produção do “Caderno B”. 

 Finalmente, realizaremos uma leitura das fontes primárias (crônicas publicadas no 

“Caderno B”) com o intuito de indagar sobre a participação e a intervenção do leitor que 

se evidenciam na produção da autora. A partir das noções apresentadas por Canclini 

(2007) a respeito das duas possibilidades para pensar sobre o conceito de leitor (Chartier, 

2000; Jauss, 1981), refletiremos sobre a importância do diálogo entre o autor e o público 

leitor.      

 Fundamentamos nossa análise na falta de pesquisas específicas no que concerne 

às crônicas de Clarice Lispector publicadas no “Caderno B”, no Jornal do Brasil. Apesar 

de os teóricos introduzirem suas reflexões e caracterizarem os textos de Lispector como 

foram publicados no livro A decoberta do mundo, as crônicas podem ser abordadas a 

partir de um estudo das fontes primárias e, para isso, é possível considerar o suporte 

original no qual foram publicadas: o jornal. Aliás, um traço fundamental que identifica o 

trabalho dos cronistas nos jornais tem a ver com a relação que se estabelece entre o autor, 

o texto e o leitor.  
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2. Clarice Lispector: sua vida em relação com a literatura 

 Muitos autores têm contribuído para determinar às características da escrita de 

Clarice Lispector. Entre elas, podemos elencar as seguintes: a presença da figura da 

mulher no seu contexto social, o uso da metalinguagem e a presença dos espaços urbanos, 

principalmente do Rio de Janeiro (Nogueira, 2007, p. 89); as narrativas em primeira 

pessoa, o apelo a eventos contemporâneos de situações concretas (Garramuño, 2008, p. 

201); a análise do ato de escrever (Feudal, 2009, p. 208); a natureza do amor, a busca do 

sentido, as relações entre o “eu” e o “outro” (Freixas, 2013, p. 67).    

 Na biografia literária de Lispector, Clarice, Una vida que se cuenta, Nádia Batella 

Gotlib (2007), apresenta dados em relação não somente à vida pessoal da autora mas 

também à sua obra, não de maneira dependente mas sim assumindo o vínculo íntimo que 

se manifesta entre Lispector e o ato de escrever (Batella Gotlib, 2007, p. 13). Nesse 

sentido, também nos indica como é que se compõe a “imagem de Clarice”: 

[...] esta composición de una imagen de Clarice sucede a partir de la 

lectura de textos, orales o escritos: declaraciones, artículos, ensayos, 

entrevistas, cartas, noticias en diarios y revistas, mensajes escritos, 

'comentarios', es decir, se trata de percibir las marcas o metáforas de 

esa personalidad artística a partir de lo que ella dice y de lo que otros 

dicen sobre ella (Batella Gotlib, 2007, p. 15). 

 Filha de Pedro Lispector e Marieta Lispector, Clarice nasceu em Tchechelnik, 

uma pequena aldeia da Ucrânia em duas datas possíveis, conforme as duas traduções de 

sua certidão de nascimento: 10 de outubro ou 10 de dezembro de 1920 (Batella Gotlib, 

2007, p. 26). Essa imprecisão em torno a sua data de nascimento se deve ao fato da 

migração que sua família realizou para o Brasil em março de 1922, quando Clarice tinha 

apenas alguns meses de nascida; um traslado que ainda manifesta certas confusões no que 

respeita aos lugares de acesso ao país e no que tange às documentações legais 

apresentadas pela família perante a Polícia Civil do Distrito Federal – DGI (Batella 

Gotlib, 2007, pp. 80-82).  

 Clarice Lispector começou seus estudos secundários em 1932 no Colégio 

Pernambucano, no Recife, e desde pequena teve intenções de publicar seus escritos, pois 

enviava suas histórias à seção infantil, “O DIARIO das creanças” —seção que incluía 
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contos, histórias em quadrinhos e escritos dos estudantes do Colégio Pernambucano—, 

do Diário de Pernambuco, embora nunca tenham sido publicadas. Posteriormente, 

realizou o curso de acesso à Faculdade de Direito no Colégio Andrews e, quando ainda 

se encontrava realizando seus estudos em direito, iniciou seu caminho como escritora, em 

começos da década de 40, momento no qual se desempenhou, em primeira instância, 

como tradutora e, posteriormente, como jornalista para a Agência Nacional —vinculada 

ao DIP, Departamento de Imprensa e Propaganda— e para a o jornal A noite.  

 Suas primeiras publicações se remontam aos começos da década de 40: “O 

triunfo” (1940), conto publicado no jornal Pan (Rio de Janeiro), os contos “Eu e Jimmy” 

(1940) e “Trecho” (1941), as entrevistas “Uma hora com Tasso da Silveira” (1940) e 

“Uma visita à casa dos expostos” (1941), e a tradução de “O missionário” (1941), 

publicações realizadas na revista semanal de circulação nacional Vamos lêr!, “Onde se 

ensinará a ser feliz” (1941), no jornal paulista Diário do Povo, e o conto “Cartas a 

Hermengardo” (1941) no jornal semanal Dom Casmurro (Rio de Janeiro). Como se 

observa, as primeiras publicações de Lispector referem ao seu trabalho em diferentes 

jornais, e sobre essa questão Batella Gotlib (2007) afirma: 

Puede afirmarse, por lo tanto, que la producción literaria de Clarice nace 

para el público concomitantemente a una actividad periodística. 

Además de la contemporaneidad de la producción, hay un intercambio 

de recursos entre los modos de trabajar el lenguaje —literario y 

periodístico— que se complementan (p. 182).    

 Posteriormente às primeiras publicações em jornais, Clarice Lispector formou-se, 

em 1943, na Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil e, nesse mesmo 

ano, publicou a primeira edição de Perto do coração selvagem (1943), romance que 

inauguraria sua obra literária e que seria premiado em 1944 pelo Prêmio Graça Aranha.  

 Por outro lado, seu percurso pelos jornais continuou, pois em 1946, Lispector 

publicou contos no jornal A manhã, no suplemento “Letras e artes” (Rio de Janeiro): “O 

crime” e “O jantar”. Com relação ao trabalho da autora nos jornais e suas primeiras 

publicações de livros, Batella Gotlib (2007) antecipa uma relação que seria inerente:  

 Y los primeros cuentos que publica tienen el tono leve y 

descomprometido de la crónica y aparecen en las revistas en las que 
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trabajaba como periodista, a las que se ligaba por intermedio de colegas, 

también periodistas. Más tarde, el cambio de recursos tendrá una nueva 

configuración: la permuta de fragmentos seleccionados. Fragmentos 

extraídos de sus novelas irán a las revistas. Y fragmentos extraídos de 

las revistas pasarán a los libros (p. 182). 

 Essa aproximação ao mundo literário não só pelo trabalho de Lispector nos 

jornais, mas também pela publicação do seu primeiro romance, se viu parcialmente 

interrompida desde 1944 até 1959. Nesse período, a escritora priorizou seu matrimônio, 

consumado em 1943, e sua família, pois junto ao seu marido, o diplomata Maury Gurgel 

Valente, empreendeu uma viagem pelo continente europeu e pelos Estados Unidos. Em 

uma carta que enviou a suas irmãs, em agosto de 1944, Clarice assumiu que nesse 

primeiro mês de viagem se dedicou a ser completamente “Clarice Gurgel Valente”, em 

referência ao sobrenome do seu marido. Aliás, em reiteradas cartas que Lispector enviava 

a seus amigos e familiares, particularmente ao seu amigo Lúcio Cardoso, escritor e colega 

da Agência Nacional, a autora resumia como era sua vida longe dos seus afetos:  

La vida en Italia se resume, según estas crónicas epistolares, en 

ver lo que está cerca, registrando, como una reportera, lo que le 

va pasando por los ojos, en el espacio de su cuarto, de la cocina, 

afuera, en las calles. Son pequeños hechos que trazan, junto a 

ciertas notas sensibles, una marca personal […] (Batella Gotlib, 

2007, p. 231). 

 Antes da publicação de seu primeiro romance e, posteriormente, durante sua 

viagem, Clarice Lispector se dedicou à escrita do seu segundo romance, O lustre, 

publicado em 1946. A autora voltou ao Brasil para a publicação do livro antes de mudar-

se para a Europa, onde finalmente se estabeleceu em Berna. Na cidade suíça, Lispector 

continuou escrevendo A Cidade Sitiada (1949), romance que a autora começou em 

Nápoles. Um dos capítulos do livro foi publicado a modo de antecipação no diário carioca 

O jornal. Nesse período, também se dedicou a escrever crônicas para o jornal A manhã, 

como mencionamos em linhas anteriores, nas quais relatava sua vida em Berna: “O medo 

de errar”, “Noite na montanha”, “Suíte da primavera suíça”, “Lembrança de uma 
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primavera suíça”, “Lembrança de uma fonte, de uma cidade”, textos publicados 

posteriormente, nos anos 60, no Jornal do Brasil.  

 Como tinha acontecido com o segundo romance de Lispector O lustre (1946), a 

autora regressou ao Brasil com motivo da publicação de seu terceiro romance, A Cidade 

Sitiada (1949). Esse acontecimento foi notado pelo círculo literário, segundo consta no 

suplemento do jornal (ANEXO 8) no qual a autora publicava seus textos:  

Depois de três anos de permanência na Suíça, onde esteve em 

companhia de seu marido, o diplomata brasileiro Mauri Gurgel Valente, 

regressou a esta capital a romancista Clarice Lispector. E antes de 

divulgarmos qualquer palavra sua, da entrevista que a admirável 

escritora presentou a LETRAS E ARTES, temos que contar uma 

história. [...] Escrevia contos e chamava a atenção dos círculos literários 

pela sua figura estranha, de uma beleza quase nórdica. Um dia ela 

escreveu um romance, lançado pela Editôra A Noite. O título era “Perto 

do coração selvagem”. Ora, aconteceu que essa estréia a colocou no 

primeiro plano do romance brasileiro. Em poucas semanas a obra se 

esgotou [...] Agora, eis novamente entre nós a romancista Clarice 

Lispector. A reportagem de LETRAS E ARTES ouviu-a no escritório 

da Editôra A Noite, aonde ela fôra a fim de ver as provas de seu novo 

romance “A Cidade Sitiada”, a ser lançado brevemente em conexão 

com o Círculo Literário Brasileiro (“Clarice Lispector volta ao Brasil”, 

1949, p. 4).   

 Nesse período em que Clarice Lispector e sua família permaneceram no Brasil, a 

autora escreveu contos como “Amor”, “Começos de uma fortuna” e “Uma galinha”, que 

posteriormente, junto a “Mistério em São Cristóvão”, “O jantar” e “Laços de família”, 

comformaram o seu primeiro volume de contos: Alguns contos (1952). Batella Gotlib 

(2007, p. 303) ressalta que a característica principal desses textos é que são contos sobre 

fatos do quotidiano em função das relações familiares, mas fatos excepcionais e que, 

portanto, resultariam de difícil compreensão.   

 Lispector voltou para Europa em 1950 e permaneceu na Inglaterra por seis meses 

e, assim, retomou a escrita de cartas —Batella Gotlib (2007, p. 310) identifica esses 
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escritos como “espécie de literatura de viagens”— nas quais descrevia o que acontecia ao 

seu redor.  

 Para o ano 1952, Clarice se encontrava novamente no Brasil e retomava o seu 

trabalho no jornal, com sua colaboração na seção feminina “Entre mulheres”, em 

Comício. A modo de conselhos, Lispector escrevia sobre beleza, moda, dietas, entre 

outras matérias (Batella Gotlib, 2007, pp. 312-313). 

 Posteriormente, em 1953, Clarice Lispector se trasladou com sua família aos 

Estados Unidos e continuou escrevendo o romance A Maçã no Escuro (publicado após 

em 1961). Todavia, antes da publicação do seu quarto livro, a autora escreveu o conto 

infantil O mistério do coelho pensante (escrito em 1957), (Batella Gotlib, 2007, p. 320). 

Além disso, nessa época se dedicou a escrever contos e reescreveu o conto “O crime”, 

mas com um nome diferente: “O crime do Professor de Matemática” (1954). Todos esses 

textos que escreveu entre 1954 e 1955 fizeram parte dos volumes Laços de família (1960) 

e A Legião Estrangeira (1964). Em relação a esse período, Batella Gotlib (2007) afirma 

que Clarice:  

[...] tiende a ganar cada vez más lectores, que no son solo sus amigos, 

o los eventuales editores, sino, en esta nueva fase, un público más vasto 

que lee con regularidad una importante revista [Senhor] de ese final de 

los años cincuenta (p. 344).  

 Mais tarde, Clarice Lispector, já definitivamente no Rio de Janeiro e separada do 

seu marido, começou a publicar os contos na revista Senhor, na seção “Children's corner” 

(1959): “A menor mulher do mundo”, “O crime do professor de matemática”, “Feliz 

aniversário” e “Uma galinha”. Conforme Batella Gotlib (2007, p. 394-395), esses textos 

se caracterizavam por serem heterogêneos em relação ao tamanho e aos temas que 

abordavam e, ademais, por tratarem de linguagem e de representação, de literatura e de 

arte em geral e por problematizarem a palavra: “Al escribir sobre el 'modo' como escribió 

una novela, por ejemplo, Clarice lo define como una actividad que se 'forma' en el 

momento mismo en que se nombra”.   

 Em 1959, a escritora começou uma coluna no jornal carioca Correio da Manhã, 

“Correio feminino - Feira de utilidades”, uma seção feminina, na qual assinava como 

Helen Palmer (1959-1961). Já nos seguintes anos, continuou com sua coluna “Só para 
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mulheres”, no jornal Diário da Noite, sob a assinatura Ilka Soares (1960-1961). Publicou 

o volume Laços de família (1960), que continha os seguintes contos: “Devaneio e 

embriaguez duma rapariga”, “Amor”, “Uma galinha”, “A imitação da rosa”, “Feliz 

aniversário”, “A menor mulher do mundo”, “O jantar”, “Preciosidade”, “Os laços de 

família”, “Começos de uma fortuna”, “Mistério em São Cristóvão”, “O crime do 

professor de matemática” e “O búfalo”. 

 Já para 1961 e depois de vários anos de esperar o momento, publicou-se o romance 

A Maçã no Escuro, que ganhou o Prêmio Carmen Dolores Barbosa em 1962 (Batella 

Gotlib, 2007, p. 380). 

 Alguns anos depois, em 1964, chegava o momento da publicação do volume de 

contos A Legião Estrangeira —“Os desastres de Sofia”, “A repartição dos pães”, “A 

mensagem”, “Macacos”, “O ovo e a galinha”, “Tentação”, “Viagem a Petrópolis”, “A 

solução”, “Evolução de uma miopia”, “A quinta história”, “Uma amizade sincera”, “Os 

obedientes” e “A Legião Estrangeira”— e do quinto romance de Lispector, A Paixão 

segundo G.H, o melhor romance que escreveu, segundo a própria autora (Batella Gotlib, 

2007, p. 380). Um dado destacado é o fato de que na introdução, Lispector mencionava 

os possíveis leitores aos quais o romance se dirigia:  

A POSSÍVEIS LEITORES 

Este livro é como um livro qualquer. 

Mas eu ficaria contente se fosse lido apenas por pessoas de alma já 

formada. 

Aquelas que sabem que a aproximação, do que quer que seja, se faz 

gradualmente e penosamente - atravessando inclusive o oposto daquilo 

que se vai aproximar. Aquelas pessoas que, só elas, entenderão bem 

devagar que este livro nada tira de ninguém. 

A mim, por exemplo, o personagem G. H. foi dando pouco a pouco uma 

alegria difícil; mas chama-se alegria. 

C.L. (Lispector, 1964, p. 2).  

 Depois do sucesso do romance A Paixão segundo G.H (1964), a produção literária 

de Lispector se intensificou ao passo em que se difundia cada vez mais essa última obra 

publicada (Batella Gotlib, 2007, p. 406).  
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 Apesar do acidente que sofreu Lispector no seu apartamento em setembro de 1966 

—queimaduras nas suas mãos e pernas produto de um incêndio provocado por um cigarro 

que ficou aceso enquanto ela dormia— a escritora continuou seu trabalho na revista 

Manchete (Rio de Janeiro), a partir de 1968. Na seção “Diálogos possíveis com Clarice 

Lispector”, a autora entrevistava pessoas destacadas do mundo considerado cultural —

jornalistas, escritores, atores, políticos, entre outras personalidades— (Batella Gotlib, 

2007, p. 409).  

 Paralelamente, Lispector exerceu funções administrativas na Secretaria de 

Administração do Estado da Guanabara. Nesse período, também se destacou por seu 

trabalho como cronista para o Jornal do Brasil (Rio de Janeiro) desde 1967 até finais de 

1973, contando já com uma experiência considerável em relação ao seu trabalho em 

diferentes revistas e jornais (Batella Gotlib, 2007, p. 415). No Jornal do Brasil, Lispector 

trabalhou, em primeira instância, por necessidades econômicas, porém esse espaço na 

seção “Caderno B” lhe permitiu chegar a um público diverso, em parte graças aos temas 

variados que, nessa nova função, tratava.  

 As indagações em torno da sua personalidade e da sua identidade se evidenciavam 

nas publicações de Lispector no “Caderno B”. Pois Clarice problematizava essa questão 

nos seus textos:  

La periodista no sólo firma con su nombre, Clarice Lispector, sino que 

en esos textos trata directamente de sí misma, sus hijos, su casa, la 

ciudad, las criadas anteriores, animales, la escritura, el arte: pintura, 

escultura, música, danza. Y aunque afirme que no es ésa su intención, 

incluye también su pasado, incluso literario, a través de textos diversos 

que produjo y publicó antes: cuentos, crónicas, capítulos o fragmentos 

de sus novelas (Batella Gotlib, 2007, p. 416). 

 O trabalho de Lispector como escritora naquela época não se reduziu ao seu papel 

de cronista no Jornal do Brasil. Assim, em 1967, se publicou o conto infantil O mistério 

do coelho pensante, que Lispector tinha escrito nos finais dos anos 50, por pedido de seu 

filho: 

Começou com meu filho, quando ele tinha seis anos de idade, seis anos 

ou cinco. Me ordenando para que eu escrevesse uma história para ele. 
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Eu escrevi. Depois guardei e nunca mais liguei até que me pediram um 

livro infantil e eu disse que não tinha [...] Era tão pouco literatura para 

mim que eu nem queria usar isso para publicar nada. Era para meu filho 

(Canal TV Cultura, 2013, 0h05m51s). 

 Um ano depois, publicou seu segundo livro infantil, A Mulher que Matou os 

Peixes (1968). Essas publicações ampliaram ainda mais o público leitor de Clarice, 

chegando nesse momento às crianças (Batella Gotlib, 2007, p. 424). 

 No ano 1969, a escritora publicou o romance Uma aprendizagem ou o livro dos 

prazeres e, dois anos depois, publicou um novo volume de contos Felicidade clandestina 

(1971), caracterizado por conter alguns dos textos que Lispector já tinha publicado no 

Jornal do Brasil. No final dos anos 60 e nos anos 70, Clarice começou a produzir e 

publicar mais obras: o romance Água viva (1973), o conto infantil A vida íntima de Laura 

(1974), os volumes de contos Onde estivestes de noite (1974), A via crucis do corpo 

(1974) e Visão do esplendor (1975). Além disso, e depois de ser desvinculada do Jornal 

do Brasil em 1974, Lispector continuou escrevendo e traduzindo as obras de autores como 

Edgard Allan Poe, Agatha Christie y Pascal Lainé (Batella Gotlib, 2007, p. 459).  

 Antes de sua morte em dezembro de 1977, Clarice publicou o romance A hora da 

estrela: 

La novela fue escrita al final del camino —en sus últimos años de 

vida— y en un momento de tensión de un largo, necesario y difícil 

diálogo con el otro, enfrentándose al ahora en la sufrida perplejidad ante 

su casi insoportable y sucia miseria social. ¿Sería su puerto de llegada? 

(Batella Gotlib, 2007, p. 510).        

 Depois da morte de Clarice Lispector, publicaram-se várias obras: o romance Um 

sopro de vida (1978), o livro infantil Quase de Verdade (1978), o livro de crônicas Para 

não esquecer (1978), o livro de contos A bela e a fera (escrito em 1977, mas publicado 

em 1979), o livro que reúne os textos publicados no Jornal do Brasil, A descoberta do 

mundo (1984), e o volume que reúne doze histórias escritas por Lispector, Como 

nasceram as estrelas (1987).  

 Já nos começos do século XXI, publicaram-se os seguintes livros: as duas obras 

que reúnem as cartas escritas por Clarice Lispector, Correspondências (2002), e, 
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posteriormente, Minhas queridas (2007), uma nova seleção das crônicas publicadas no 

Jornal do Brasil, Aprendendo a viver (2004), Outros Escritos (2005) e os livros que 

reúnem os textos de Lispector publicados no Correio da Manhã, na seção “Correio 

feminino - Feira de utilidades”, Correio Feminino (2006), e no Diário da Noite, Só para 

Mulheres (2006). Nos últimos anos, também se publicaram uma seleção de crônicas para 

jovens, De amor e amizade (2010), e os livros Todos os Contos (2016) e Todas as 

Crônicas (2018). 

 Duas das características da escrita de Lispector que mencionamos nas primeiras 

linhas têm a ver com a referência a eventos contemporâneos de situações concretas e com 

a presença das narrativas em primeira pessoa, como menciona Garramuño (2008). Da 

mesma maneira, Batella Gotlib (2007) reconhece em alguns fragmentos dos textos 

literários da autora situações que, aparentemente, teriam uma relação com a vida de 

Lispector, pois a biógrafa refere várias vezes a Lispector como “a narradora”. Assim, 

observa Batella Gotlib (2007) que os seguintes aspectos da vida de Lispector poderiam 

ter alguma incidência na sua obra: o gosto pelos animais como se manifesta nos contos A 

mulher que matou os peixes (1968) e A vida íntima de Laura (1974), as lembranças de 

sua infância em sua crônica “Medo da eternidade”, publicada no Jornal do Brasil (1970), 

a situação econômica característica de sua vida infantil no conto “Cem anos de perdão”, 

publicado no volume Felicidade Clandestina (1970), entre outros aspectos.  

 Essa aparente relação entre a literatura de Lispector e sua vida não resulta tão 

explícita para Garramuño (2008, p. 201), pois afirma que embora pareça evidente a 

presença do real nos textos de Lispector, não se pode identificar uma pretensão por parte 

da autora de retratar uma realidade. Todavia, Batella Gotlib (2007) insiste na intenção de 

Lispector de manifestar sensações ou impressões, pois a mesma autora afirmava que seu 

“fracasso” no Diário Pernambucano se devia ao fato de ela relatar sensações, enquanto 

os outros participantes, que efetivamente eram publicados, contavam histórias, 

acontecimentos (Batella Gotlib, 2007, p. 109). Assim, a biógrafa assume que essas 

características do “não-acontecimento” já se manifestavam nas primeiras produções de 

Lispector.  

 A tensão aparente entre o autobiográfico e o não-autobiográfico se observa, 

também, nas crônicas do Jornal do Brasil que Lispector começou a publicar nos anos 60. 

Se por um lado a autora tentava fugir das memórias, por outro lado advertia que era 



16 
 

necessário relatar coisas pessoais já que o próprio gênero demandava essa característica 

(Batella Gotlib, 2007, p. 135). Algumas das crônicas nas quais se percebe essa questão 

seriam “Pertencer” (1968), um texto no qual a cronista refere ao seu nascimento, e 

“Trechos” (1971), crônica na qual a escritora evoca seu pai.  

 Finalmente, mencionávamos nas primeiras linhas o uso da metalinguagem 

(Nogueira, 2007, p. 89) e a análise do ato de escrever (Feudal, 2009, p. 208) como 

características próprias da escrita de Lispector. Esses aspectos se intensificam no Jornal 

do Brasil em crônicas como “A explicação que não explica” (1969), uma tentativa da 

cronista por explicar como escreveu alguns contos e romances, “Escrever” (1968), “Ser 

cronista” (1968), ou “Máquina escrevendo” (1971), textos nos quais Clarice refletia sobre 

o processo de escrita e sobre o próprio gênero.    

 Em definitiva, tendo transitado diferentes profissões, trabalhos e lugares, Clarice 

Lispector deixou nos seus textos marcas desses percursos: “entrevistadora, columnista, 

cronista, cuentista, escritora, pintora y, principalmente, no-profesional. Simplemente una 

persona. ¿Quién?” (Batella Gotlib, 2007, p. 79). 
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3. O gênero crônica no Brasil 

Quando abordamos a análise das crônicas como gênero que se debate entre 

jornalístico e literário, resulta importante considerar os começos desse gênero. Assim 

sendo, Antonio Candido, no seu ensaio “A vida ao rés-do-chão” (1992), parte da ideia 

fundamentada de que a crônica surgiu no Brasil primeiramente como folhetim, quando 

José de Alencar começou a publicar, semanalmente, a partir de 1854, para o Correio 

Mercantil. Ocupando o espaço no rodapé, este tipo de artigo podia referir, tanto temas 

políticos e sociais, como artísticos e literários. Contudo, nas palavras de Candido, é em 

1930, com o advento do Modernismo que a crônica se firma como gênero brasileiro em 

virtude daqueles escritores que contribuíram para o seu crescimento (Candido, 1992, p. 

17), tópico retomado também pelos autores Lucena (2003) e Redmond (2009). O fato de 

a crônica ser considerada um gênero nacional é justificado pela natureza dos temas que 

nela são expostos e pela linguagem descompromissada que a caracteriza. Nesse sentido, 

Candido (1992) afirma que há um traço compartilhado por aqueles cronistas dos anos 30: 

a crônica já não é mais um comentário informativo, mas uma conversa despreocupada 

que até pode apelar a uma crítica social. Por outro lado, parece importante para o autor 

destacar os recursos utilizados pelo cronista para poder relatar situações sérias através de 

uma conversa fiada: 

Para conseguir este efeito, o cronista usa diversos meios. Há crônicas 

que são diálogos [...] Outras parecem marchar rumo ao conto, à 

narrativa mais espraiada com certa estrutura de ficção [...] ou parecem 

anedotas desdobradas [...] Nalguns casos o cronista se aproxima da 

exposição poética ou certo tipo de biografia lírica.  

Parece às vezes que escrever crônica obriga a uma certa comunhão, 

produz um ar de família que aproxima os autores acima de sua 

singularidade e de suas diferenças. É que a crônica brasileira bem 

realizada participa de uma língua geral lírica, irônica, casual, ora precisa 

e ora vaga, amparada por um diálogo rápido e certeiro, ou por uma 

espécie de monólogo comunicativo (Candido, 1992, p. 21).  

 De outro ponto de vista, parece haver consenso em que a carta de Pero Vaz de 

Caminha a el-rei D. Manuel é o primórdio da crônica como gênero de texto. Jorge de Sá 
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em “Uma definição”, A crônica (1997), também reconhece a passagem do folhetim à 

crônica atual, mas coloca atenção no texto de Caminha como o “começo de estruturação”, 

visto que o escrivão responsável da carta tinha a função de registrar fielmente os 

acontecimentos do momento. Embora, por um lado Jorge de Sá (1997) admita que esse 

seja um começo questionável do processo literário brasileiro, por outro lado enfatiza o 

papel de cronista do escrivão: “Indiscutível, porém, é que o texto de Caminha é criação 

de um cronista no melhor sentido literário do termo, pois ele recria com engenho e arte 

tudo o que ele registra [...]” (de Sá, 1997, p. 5). Também, pesquisas posteriores adotam 

essa hipótese sobre o começo da crônica como gênero nacional: Gomes de Madeiros 

(2004); Tuzino (2009); Cardoso Ribas et al. (2009); Martins (2010); Siebert (2014); 

Maroneze (2014). 

 No entanto, o que é aquilo que faz da crônica um gênero nacional? As fontes 

destacam o fato de relatar o circunstancial como marca particular da crônica brasileira. 

Aliás, Jorge de Sá (1997, p. 7) declara que a literatura do Brasil se inicia com tal gênero: 

“[...] oficialmente, a Literatura Brasileira nasceu da crônica”. Esse circunstancial 

responde ao contexto de produção do gênero em questão. Através do percurso das 

pesquisas, observa-se que os autores assumem a dicotomia jornalismo/literatura como um 

todo unificador da crônica. Assim, Jorge de Sá acentua a imagem do narrador-repórter 

que se direcionará a um público, dependendo dos seus interesses: 

Sendo a crônica uma soma de jornalismo e literatura [...] dirige-se a 

uma classe que tem preferência pelo jornal em que ela é publicada (só 

depois é que irá ou não integrar uma coletânea, geralmente organizada 

pelo próprio cronista) [...] a ideologia do veículo corresponde ao 

interesse dos seus consumidores, direcionados pelos proprietários do 

periódico e/ou pelos editores-chefes de redação (de Sá, 1997, p. 8). 

 Conjuntamente, a crônica também é caracterizada a partir das influências que o 

jornal lhe proporcionou. Partindo da transitoriedade e do efêmero do relato até chegar a 

uma sintaxe regida pelas normas da oralidade, o cronista se aproxima do leitor nessa 

cotidianidade. Em outras palavras, Jorge de Sá (1997, p. 11) declara: “O coloquialismo 

[...] deixa de ser a transição exata de uma frase ouvida na rua, para ser a elaboração de 

um diálogo entre o cronista e o leitor [...] O dialogismo [...] equilibra o coloquial e o 

literário”. 
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 A respeito da história da crônica brasileira e sua relação com o jornalismo, 

Tattiana Teixeira (2000) acrescenta a confusão gerada a partir da trajetória do jornalismo 

do país. Se por um lado, no século XIX, período da sua consolidação, a crônica estava 

ligada ao entretenimento, por outro lado também podia tratar dos mais diversos temas: 

“[...] o termo crônica, durante este período, esteve associado a escritos sobre os mais 

variados assuntos, da política ao teatro, dos eventos sociais aos esportivos, dos 

acontecimentos do dia-a-dia ao universo íntimo de cada autor” (Teixeira, 2000, p. 1). Esta 

fusão de temas pode ser entendida como consequência do hibridismo que caracteriza o 

gênero em questão. Paulo Eduardo de Freitas (2004) confere a multiplicidade de temas 

da crônica ao fato de ela ser uma fusão de dois tipos de texto, por um lado, o ensaio e, por 

outro, o folhetim:  

Na crônica brasileira, pode-se cogitar que ocorre uma espécie de fusão 

de dois tipos de textos: o ensaio, do qual retoma um certo desprezo pelo 

rigor acadêmico, levando a um tratamento mais informal dos assuntos 

abordados, e o folhetim de onde absorve a dimensão ficcional dos 

eventos e temas descritos por esta forma literária. Essa mescla ratifica 

a identidade da crônica brasileira, como espaço heterogêneo (de Freitas, 

2004, p. 171).  

 O resultado desta combinação leva o autor a considerar mais um motivo, além da 

própria trajetória do gênero, pelo qual a crônica passa a ser de domínio brasileiro. Tal 

domínio se vê modificado uma vez que, na segunda metade do século XX, a crônica 

encontra permanência em um novo suporte, o livro. Candido (1992, p. 14-15) já advertia 

sobre os riscos da durabilidade da crônica perante tal mudança. Posteriormente, Santos 

Simon reafirma esse impacto (2004, p. 56), assim como Freitas quando expressa que o 

posicionamento do leitor passa a obter uma autoridade privilegiada da leitura em 

conjunto: “[...] a reunião em antologias possibilita a leitura de diversas crônicas de um 

mesmo autor (ou até de autores diferentes, quando da reunião de diversos cronistas em 

uma mesma obra), levando a uma maior exclusividade na leitura” (de Freitas: 2004, p. 

176). Apesar da passagem do jornal para o livro, a crônica continua mantendo suas 

características fundamentais.  

 De outro ponto de vista, diversos autores tentaram classificar os gêneros 

jornalísticos com o objetivo de sistematizar categorias. No parecer de Érica Neiva, essas 
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classificações seriam discutíveis tratando-se da crônica, visto que ela é situada dentro do 

jornalismo opinativo por sua natureza de expressar uma opinião sobre determinado 

acontecimento, mas deixando de lado que o seu valor essencial estético permite 

atribuições de variados significados: “[...] seu propósito não está essencialmente 

relacionado à expressão de um juízo de valor ou mesmo uma opinião. Ele ultrapassa este 

objetivo ao dar uma autonomia estética ao seu texto, possibilitando inúmeras leituras ao 

público receptor [...]” (Neiva, 2005, p. 127). Mais tarde, Bastazin (2006) e Carlos Canani 

(2014) questionarão também as categorias propostas desde o jornalismo opinativo. 

Coincidindo com Candido (1992), Rodríguez (2016) colocará a ênfase na segunda metade 

do século XX e na importância do jornal, mas indicando o posicionamento da crônica 

literária na indústria cultural brasileira: “[...] la crónica literaria se posicionaría como un 

espacio que la industria cultural había ganado definitivamente, hacia el interior del 

periódico, al imperio de la información” (Rodríguez, 2016, p. 69). Em definitiva, a 

crônica nasce com o jornal (Pereira, 2010; Souza, 2017) e deveria ser pensada no interior 

do jornalismo, uma afirmação que não nega necessariamente outros suportes:  

Como a entendo, a crônica deve ser pensada no interior da esfera 

jornalística, o que não significa dizer que ela não pode ser considerada 

em outros suportes –livro, rádio, televisão ou mesmo os mais recentes 

meios digitais de difusão– como modo de se estabelecer o seu percurso 

enquanto gênero. Sob esse prisma, a escrita de sua história supõe 

reinseri-la em contexto original de produção, circulação e recepção 

assumindo uma perspectiva sem a qual a crônica tenderia a permanecer 

apenas como apêndice dos manuais de história literária (Soares, 2005, 

p. 108).  

 Por sua vez, Eduardo Coutinho (2006) questiona se a crônica é realmente uma 

expressão literária brasileira, considerando que provém da França. Todavia, afirma que é 

na história da literatura brasileira que ela se destaca como gênero próprio, 

independentemente do suporte: “[...] firma-se como um gênero complexo, perfeitamente 

adequado à rapidez do presente, que expressa ao mesmo tempo a visão pessoal do autor 

e o espírito do seu tempo, e que sociabiliza a literatura ao veiculá-la através de jornais e 

revistas, bem como de livros” (Coutinho, 2006, p. 53). Além disso, resulta inegável a 

importância do suplemento “cultural” no qual apareciam as crônicas na maioria dos 
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jornais. A respeito disso, Ivana Barreto enfatiza o papel afetivo dos suplementos e 

cadernos culturais em relação ao leitor, principalmente a contribuição do “Caderno B”, 

do Jornal do Brasil (Rio de Janeiro): “O Caderno B, que apresentava textos criativos e 

uma diagramação arrojada, surgiu destinado a tratar de cultura e para ser, mais do que 

isso, um produto cultural” (Barreto, 2006, p. 66). Assim, autoras como Clarice Lispector, 

objeto de nosso estudo, conseguiram que os leitores do jornal esperassem fielmente a 

publicação de cada sábado:  

Embora colunista, Clarice se afastava da figura clássica do cronista [...] 

a partir do uso da primeira pessoa em sua coluna, falou tão mais de perto 

ao leitor que ambos se tornaram confidentes. No rastro do Jornal do 

Brasil com o Caderno B, quase todos os principais jornais criaram ou 

recriaram seus suplementos (Barreto, 2006, p. 67). 

 É importante considerar que, assim como há consenso em que a crônica é um 

gênero brasileiro, também se observa a falta de pesquisas específicas relativas às crônicas 

de autores brasileiros. André de Freitas Simões já repara sobre esta situação apesar da 

tentativa dos estudiosos de caracterizar e classificar o gênero de maneira totalizante: “[...] 

se notáveis acadêmicos brasileiros já dedicaram ensaios (geralmente curtos, é verdade) 

analisando o “fenômeno crônica”, ainda se carece de estudos mais detalhados sobre a 

produção específica de determinados cronistas brasileiros” (de Freitas Simões, 2009, 

p.49).  

 Particularmente no que concerne à obra de Clarice Lispector, numerosos autores 

têm elencado características próprias dos textos da escritora embora, na opinião de Ana 

Cristina Viegas, “As dificuldades para se agrupar os textos em gêneros, adquirem, no 

caso de Clarice, um traço especial, uma vez que, resistindo a critérios de padronização, a 

própria autora rompe deliberadamente com paradigmas textuais” (Viegas, 2012, p. 238).  

 De Solans (2004) aborda as experiências “mínimas e banais” que conformam o 

cotidiano como uma das características fundamentais das crônicas de Lispector. Já Nícea 

Nogueira (2007, p. 89) menciona outros traços também próprios das crônicas da escritora, 

além das características comuns do gênero: a figura da mulher em seu contexto social, o 

uso da metalinguagem e a presença dos espaços urbanos, principalmente do Rio de 

Janeiro. Por sua vez, Florencia Garramuño (2008) analisa a escritura de Clarice da década 

de 1970, mas sem deter-se especificamente em Clarice como “cronista”, assim 
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identificada por alguns autores —Nogueira (2007), Feudal (2009), Viegas (2012), Canani 

(2014), Rodríguez (2016), Comba (2019), Cristofanelli (2019), Minucci (2019)—. O que 

destaca Garramuño dos textos de Lispector é:  

Textos que desestructuran géneros y subjetividades (todos los textos de 

Clarice Lispector publicados en los años sesenta y setenta [...]) 

narrativas que insisten en una primera persona y que sin embargo 

desestiman toda pulsión biográfica […] composiciones con apelaciones 

simultaneístas a eventos y ocurrencias contemporáneas, plagadas de 

nombres de personas y de espacios reales, de recurrencias a situaciones 

concretas y contemporáneas a la escritura […] Se trata de un tipo de 

escritura que, a pesar de hacer evidente los restos de lo real que forman 

el material de sus exploraciones, se desprende violentamente de la 

pretensión de pintar una 'realidad' completa regida por un principio de 

totalidad estructurante.  (Garramuño, 2008, p. 201) 

 Posteriormente, essas características também são mencionadas por de Sousa e da 

Cruz (2008, p. 34) —as autoras referem ao fato de que os temas intimistas próprios da 

escrita de Clarice Lispector que envolvem a nossa subjetividade fazem com que os textos 

da escritora sejam intrigantes, misteriosos e reflexivos— e por María Guillermina Feudal 

(2009, p. 208) como transgressões às fronteiras da crônica brasileira por parte de 

Lispector no seu papel de “cronista”. Do mesmo modo, Laura Freixas (2013, p. 66) 

ressalta o corte abrupto e singular da obra da autora na literatura brasileira e Miriam 

Cristofanelli (2019) reafirma a recorrência do cotidiano nos seus textos, já que Lispector 

se singularizou “[...] por flagrar en muchas de sus crónicas situaciones cotidianas y 

banales, en un lenguaje simple caracterizado por el tono imparcial” (Cristofanelli, 2019, 

p. 33).  

 Em definitiva, a crônica como gênero brasileiro poderia ser analisada a partir de 

diferentes pontos de vista: seja pela natureza dos temas referentes ao cotidiano e pela 

linguagem descompromissada que a caracteriza, seja pela relação da crônica com o jornal, 

seja pela classificação que se lhe atribui dentro do mesmo suporte ou também pela 

representação do gênero em um tempo específico. A crônica se encontra em um debate 

constante e parece atualizar suas próprias características cada vez que se analisa a 

produção de um determinado autor.  



23 
 

 Consequentemente, a nossa pesquisa centrar-se-á nessa vacância que menciona de 

Freitas Simões (2009). Essa proposta não se justifica na falta de análise das crônicas de 

Clarice Lispector cuja obra, em definitiva, tem sido vastamente analisada, mas na 

consideração de que podemos problematizar a maneira em que participa o leitor nas 

crônicas da escritora como um dos aspectos que adquirem importância na literatura e na 

crítica contemporânea de Lispector.  
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4. O contexto de produção do “Caderno B” do Jornal do Brasil   

 

 Como foi mencionado anteriormente, os textos publicados no Jornal do Brasil 

pela autora Clarice Lispector, desde setembro de 1967 até dezembro de 1973, apareciam 

na seção do jornal “Caderno B”1. Essa informação é destacada pelos autores que 

analisaram as crônicas de Lispector —de Solans (2004), Nogueira (2007), Garramuño 

(2008) de Sousa e da Cruz (2008), Feudal (2009), Viegas (2012), Rodríguez (2016), 

Comba (2019), Cristofanelli (2019), Minucci (2019), Vico (2019)—, porém os textos são 

analisados a partir da publicação do livro que reúne a maioria deles, A descoberta do 

mundo (1984). Em vista dessa particularidade, nesta pesquisa partimos não da coletânea 

de crônicas no livro, mas do arquivo disponível na Hemeroteca Digital Brasileira.  

 Consequentemente, ao abordar as crônicas como foram publicadas no Jornal do 

Brasil, aproximar-nos-emos a um suporte que difere do livro A descoberta do mundo. 

Para poder dar conta desse suporte, situamo-nos nos pressupostos teóricos sobre o 

contexto de produção propostos por Jean-Paul Bronckart (2003), na perspectiva do 

Interacionismo Sociodiscursivo (doravante ISD), e sobre o suporte propostos por 

Marcuschi (2009). 

 Em primeiro lugar, é importante destacar que Barreto (2006, p. 65) introduz o 

caráter inovador do “Caderno B” do Jornal do Brasil em um espaço considerado pela 

autora como o “jornalismo cultural no Brasil da década de 60”. Esse caráter inovador se 

devia não somente à possibilidade de experimentação da linguagem, mas também ao 

vínculo que se criava com os leitores do jornal e, especificamente, do Caderno:  

Capazes de estabelecer um vínculo afetivo com o leitor, que passa a 

dialogar com os colunistas, os suplementos e cadernos culturais dos 

veículos impressos sempre representaram o espaço da ousadia gráfica e 

da experimentação da linguagem (Barreto, 2006, p. 66). 

 Em definitiva, os cadernos culturais passaram a consolidar-se no jornalismo 

brasileiro nos anos 60 e, de fato, o “Caderno B” inaugurou esse novo formato de 

diagramação como “produto cultural” (Barreto, 2006, p. 66).  

 
1 “O Caderno B” foi criado em 1960 e sua última edição se publicou em 1985 (Jornal do Brasil, 

s./f.).  
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 Consequentemente, retomar os Cadernos do jornal no qual Clarice Lispector 

publicava seus textos resulta importante não somente para analisar as crônicas, objeto de 

nosso estudo, mas também para reconhecer o suporte no qual circulavam em primeira 

instância.  

 Em segundo lugar, assumimos a importância de caracterizar a diagramação do 

“Caderno B” do Jornal do Brasil, e também adotamos a definição de contexto de 

produção textual para esse fim. Para isso, partimos do pressuposto de texto como produto 

da atividade humana, entendido como uma unidade concreta de produção de linguagem 

—objeto singular— que apresenta determinados traços de acordo com o gênero textual 

ao qual pertence:  

A noção de texto singular ou empírico, portanto, designa uma unidade 

concreta de produção de linguagem, que pertence necessariamente a um 

gênero, composta por vários tipos de discurso, e que também apresenta 

os traços das decisões tomadas pelo produtor individual em função da 

sua situação de comunicação particular (Bronckart, 2003, p. 77).  

 Nesse sentido, os gêneros textuais seriam reconhecidos pelo agente verbal como 

modelos sociais que se adaptam às diferentes situações de comunicação-tipo. Então, por 

um lado, o agente elabora seu texto em referência aos modelos sociais do gênero e, por 

outro lado, organiza os recursos linguísticos do seu texto conforme uma situação de 

comunicação singular:  

[...] quando produz um texto, o agente verbal dispõe de um certo 

conhecimento dos gêneros e dos tipos em uso, que se constituem como 

modelos sociais ou exemplos-tipo adaptados as situações de 

comunicação-tipo. Mas a situação de comunicação de um agente verbal 

é, pelo menos em parte, nova ou particular e essa singularidade leva-o 

a organizar de um certo modo os tipos de discurso que constituem seu 

texto e a utilizar, de uma forma mais ou menos original, os recursos 

linguísticos próprios dos tipos. Assim, embora todo texto singular seja 

necessariamente elaborado em referência aos modelos sociais dos 

gêneros e dos tipos, ele também se caracteriza por modalidades 

particulares de aplicação desses modelos, que decorrem da 
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representação particular que o agente tem da situação em que se 

encontra (Bronckart, 2003, p. 76). 

 Em consonância à representação particular que o agente verbal tem de uma 

situação de comunicação, o ISD aponta os contextos sociais como heterogêneos e 

evolutivos, visto que considera que essa situação de comunicação particular definirá os 

“modos de fazer textos” (Bronckart, 2003, p.72). Portanto, o caráter histórico dos textos 

e a sua multiplicidade nos permitirão assumir que, embora apresentando “segmentos 

distintos”, podemos identificar textos como pertencentes a um mesmo gênero (Bronckart, 

2003, p. 74). Assim, estabelece-se a importância de analisar as condições de produção 

dos textos das quais decorre aquilo que o ISD identifica como o contexto de produção, 

visto que, conforme essa teoria, um gênero textual não poderia ser definido apenas por 

critérios linguísticos.  

 Esse contexto de produção, definido como “[...] o conjunto dos parâmetros que 

podem exercer uma influência sobre a forma como um texto é organizado” (Bronckart, 

2003, p. 93), é abordado a partir dos parâmetros físicos de produção tanto oral como 

escrita, isto é, com base no lugar e no momento de produção do texto, o emissor e o 

receptor do texto. Além disso, o contexto de produção é conjuntamente determinado 

segundo as atividades da formação social e da interação comunicativa que conformam o 

contexto sociosubjetivo. Esse segundo quadro é determinado pelo lugar social no qual o 

texto é produzido, o objetivo que esse texto exprime e os papeis sociais tanto do emissor 

(enunciador), quanto do receptor (destinatário), (Bronckart, 2003, p. 94). Em última 

instância, o ISD define o conteúdo temático como aquelas informações que são 

apresentadas explicitamente nos textos e que variam em função das experiências prévias 

e do nível de desenvolvimento do agente, em outras palavras, de acordo com as 

representações do conteúdo que esse agente-produtor constrói (Bronckart, 2003, p. 98). 

 Às definições sustentadas pela teoria do ISD, devemos acrescentar a noção de 

suporte proposta pelo linguista Marcuschi (2009), pois essa categoria faz parte também 

do contexto de produção textual. Uma diferença destacada pelo autor entre os gêneros 

textuais e “os locais ou continentes” desses gêneros, levam-nos a considerar o suporte, 

uma vez que ele incide no discurso e é exigido pelo gênero textual: “[...] o gênero é sempre 

identificado na relação com o suporte” (Marcuschi, 2009, p. 174). Assim, o suporte é 

definido como aquele lugar físico ou virtual cujo formato específico suporta, fixa e mostra 
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um texto, seja esse suporte convencional ou incidental (Marcuschi, 2009, p. 174-177). O 

primeiro é definido pelo autor como o locus típico produzido para essa finalidade 

específica, já o segundo não se caracteriza por ser regular, mas por ele ser ocasional ou 

casual (Marcuschi, 2009, p. 178). 

 Em vista dessas teorias, tanto as condições de produção textual quanto o conceito 

de suporte resultam de suma importância para analisar os textos de Lispector, uma vez 

que a presente pesquisa se fundamenta na análise dos textos publicados pela escritora no 

jornal.  

 Nesse sentido, observamos que as produções de Clarice Lispector no Jornal do 

Brasil são encabeçadas sob o nome da seção “Caderno B”. Esse caderno está constituído 

por um paratexto que podemos identificar como a disposição gráfica do conteúdo que 

nele se situa. No seguinte ponto, indicaremos as características do suporte em função dos 

diferentes anos de publicação dos textos de Lispector no jornal (1967-1973).   

 

 

4.1. O “Caderno B” do Jornal do Brasil nos anos 1967-1973 

  

 O “Caderno B” do Jornal do Brasil se caracterizava por ser um suplemento 

cultural no qual diferentes autores realizavam suas contribuições a través dos textos que 

publicavam2. Uma das principais características do suplemento que destaca Barreto 

(2006) é que o “Caderno B” incorporava reportagens, colunas, crônicas, notícias sobre a 

atualidade do espetáculo e dos artistas destacados, o típico ranking de filmes e obras 

teatrais, e aquilo que a pesquisadora considera “o roteiro” de funções de teatros, cinemas, 

concertos, museus, parques e jardins e shows, como podemos observar nos ANEXOS (1-

7).  

 Mais tarde, Ferreira (2008) indicaria que, além do caráter inovador do “Caderno 

B” no ano 1960, no final da década o suplemento já tinha uma relação indispensável com 

o contexto do Rio de Janeiro: “Mais tarde, no final dessa década, consolidou-se como um 

caderno cultural sempre engajado aos acontecimentos culturais do cotidiano do Rio de 

 
2 A primeira publicação do “Caderno B” foi no sábado 17 de setembro de 1960. Não há uma nota 

do editor que explique os objetivos do caderno nessa primeira edição. Contudo, encontramos 

conteúdos a respeito de moda, música, literatura, cinema e teatro, decoração e, inclusive, esportes. 
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Janeiro e sem deixar de estabelecer relação com a política e a economia do país” (Ferreira, 

2008, p. 1). A inovação, ademais, manifestava-se nos textos variados que incluíam 

diversos temas em relação às atividades culturais da época em um único suplemento, uma 

característica que se diferenciava dos outros jornais (Ferreira, 2008, p. 2). Em 

consonância com essas características “inovadoras”, a presença da mulher no suplemento 

cultural era outra novidade, pois se incorporaram jornalistas mulheres, entre elas Clarice 

Lispector, como protagonistas do “Caderno B”: 

Além das importantes transformações gráficas durante a reforma do 

Jornal do Brasil no final da década de 1950, há a incorporação de 

profissionais de vanguarda nas artes plásticas, de escritores de renome 

e de um contingente expressivo de jornalistas mulheres. Esse conjunto 

de fatores consolida uma nova forma de apresentação das matérias 

de cultura e revela traços que permitem entender em que consiste a 

experiência dos segundos cadernos no país (de Souza Lima, 2015, p. 

60, grifo nosso).  

 Além das características atribuídas ao “Caderno B” —Barreto (2006), Ferreira 

(2008), de Souza Lima (2015), posteriormente em Maduell (2015), Jácome e Vieira 

(2018), de Lima (2020)—, é importante sinalar que o Jornal do Brasil não contava nesses 

anos com nenhum tipo de sumário ou índice, portanto não havia uma nomeação prévia 

dos textos publicados no “Caderno B” que orientasse o leitor. Isto se mantém durante 

todos os anos nos quais Clarice Lispector publicou no jornal (1967-1973). Contudo, 

podemos observar as características do “Caderno B” a partir da recuperação dos 

suplementos na Hemeroteca Digital Brasileira.  

 Assim, na primeira página do ANEXO 1 —“Caderno B”, edição 127, ano 1967— 

encontramos a modo de introdução o texto “As sombras que representam a vida” de Luiz 

Carlos Maciel. Por sua vez, nas margens da página nos deparamos com imagens que 

representam o jogo de sombras com as mãos, em consonância com a temática do texto: o 

emprego de sombras como recurso estético utilizado pelos grandes cineastas e nos teatros.  

 Já na segunda página, aparece a primeira crônica publicada por Clarice Lispector, 

“tortura e glória”, acompanhada pelo nome da escritora que aparece em primeira 

instância. Nesse mesmo espaço, também encontramos o texto “A Vanguarda do Sax”, 

escrito por Luiz Orlando Carneiro —o Modernismo Brasileiro e as Vanguardas eram 
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objeto de muitos dos textos do “Caderno B”—.  Seguidamente, encontramos a crônica de 

José Carlos de Oliveira (Espírito Santo, 18 de agosto de 1934 - 13 de abril de 1986) 

“pensando no oto”, e as recomendações de Léa Maria Aarão Reis, Marina Colasanti e 

Carlos Leonam sobre os programas da semana, acompanhadas por uma nota muito clara 

sobre a função da seção: “As informações desta seção não têm nenhum caráter 

publicitário” (Aarão Reis, Colasanti e Leonam, 1967, p. 3).  Nas páginas subsequentes, 

encontramos uma cronologia da vida de Charles Baudelaire desse 1821 até 1867 e o texto 

“Baudelaire e seus demónios”, de Geraldo Mayrink. Entre as páginas 6 y 7, encontramos 

o roteiro que mencionamos nas linhas anteriores (Barreto 2006). Finalmente, na última 

página do “Caderno B”, a seção característica do caderno, “cotações JB”. Nessa seção, 

incluía-se um “filme em questão”; como observamos no ANEXO 1 tratava-se do filme 

Esta mulher é proibida (1966, Estados Unidos), de Sydney Pollack, e se avaliava em 

função da atuação de cada ator e das temáticas abordadas para logo indicar uma opinião 

média. Essa cotação ia acompanhada por breves resenhas de diferentes críticos. 

Finalmente, também podemos ler uma resenha do filme “Fahrenheit 451”, do diretor 

francês François Truffaut (1966), adaptação do romance do mesmo nome de Ray 

Bradbury (1953).  

 Já no ano 1969, e até 1973, essa disposição gráfica começa a variar e os textos de 

Lispector vão ocupando outro lugar no Caderno, isto pode ser por causa da presença de 

outros textos incluídos na página. Para vislumbrar essa mudança, continuamos citando o 

ANEXO 2 —“Caderno B”, edição 235, ano 1968—. Como se observa, coincidentemente 

com as imagens do jogo de sombras com as mãos do ANEXO 1, no ANEXO 2 aparecia 

uma referência a um tipo de experiência artística, “diálogo entre mãos atadas”, que 

representava parte do que foi a obra de Lygia Clark (Belo Horizonte, 23 de outubro de 

1920 - Rio de Janeiro, 26 de abril de 1988). Acompanhava as imagens o texto “Da 

transcendência à imanência”, escrito por Maria Ignêx Corréa da Costa, um artigo que 

apresentava declarações de Lygia Clark sobre suas obras vivenciais, “Bichos” (1960-

1963), “Caminhando” (1964), “Roupa-corpo-roupa” (1967), entre outras.  

 É possível reconhecer que as informações mencionadas constituíam parte da 

intenção do “Caderno B”: mostrar o caráter inovador do suplemento cultural. Aliás, 

destacava-se a criação de “proposições novas” que a artista plástica expunha nas suas 

criações. Seguidamente, a crônica de Lispector “San Tiago” acompanhava textos como 
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“Paul Whiteman ou como vencer na vida vendendo jazz”, de Luiz Orlando Carneiro, e 

“A Literatura de Vanguarda em Questão”, de Eduardo Portella. Então, parece ser que o 

caráter inovador e o conceito de vanguarda se conjugavam no “Caderno B” a partir do 

compêndio das manifestações artísticas abordadas: literatura, música, cinema, plástica, 

entre outras. 

 Nas páginas seguintes da edição, José Carlos Oliveira voltava com sua crônica 

“Meu inimigo artificial”, e Léa Maria Aarão Reis, Marina Colasanti e Carlos Leonam 

continuavam com suas recomendações sobre os programas da semana. Podemos observar 

artigos sobre poesia, “Allen Ginsberg ou a poesia em tempo de guerra”, por Maria 

Cristina de Lamare, sobre o texto dramático, “Pirandello o feiticeiro crucificado”, por 

Luiz Carlos Maciel, em definitiva, textos que problematizavam a criação literária 

vanguardista.      

 Finalmente, devemos mencionar as semelhanças que observamos entre o ANEXO 

1 (1967) e o ANEXO 2 (1968) no que concerne às últimas páginas: as publicidades, o 

roteiro sobre cinema, teatro, musicais, shows, artes plásticas da seção “O que há para 

ver”, a seção “cotações JB” agora sob o nome “conselho JB”, e o filme em questão 

Quando duas mulheres pecam, de Ingmar Bergman (1966, Suíça), novamente abrindo 

passo à presença da mulher no suplemento cultural (de Souza Lima, 2015). 

 No último ano da década de 60, o “Caderno B” apresentava algumas mudanças na 

diagramação das suas publicações. Assim, a imagem de “Mickey um herói de 40 anos”, 

personagem da companhia americana The Walt Disney Company, estreava a primeira 

edição de 1969 —ANEXO 3 “Caderno B”, edição 229, ano 1969—. Dos elogios ao 

império de milhões de dólares construído pelos irmãos Walter Disney e Roy Disney, 

passava-se a crônica de Clarice Lispector “Condição humana”, novamente a coluna 

semanal que os leitores do suplemento esperavam, assim como esperavam o escritor José 

Carlos Oliveira que, nessa oportunidade, voltava com sua crônica “A cordialidade deve 

prevalecer”. As “cotações” continuavam com a melhor canção de música popular de 

1968, “Viola Enluarada”, de Marcos e Paulo Sérgio Vale, e com as resenhas de “O filme 

em questão”, Adivinhe quem vem para jantar (1967, Estados Unidos), de Stanley Kramer.  

 Outras seções se mantinham na época como as recomendações de Léa Maria 

Aarão Reis, Marina Colasanti e Carlos Leonam, o apartado “O que há para ver” e as 

publicidades. Também, continuavam os textos que problematizavam as artes, “A poesia 
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no jornal”, de Macksen Luiz, “É época de flôres para os arquitetos franceses”, de 

Armando Strozenberg, e a referência a fatos atuais, como vemos no artigo “Um mundo 

de megalópolis”.  

 Começando a década de 70, podemos notar que as crônicas de Clarice Lispector 

continuavam sendo publicadas no “Caderno B”, mas acompanhavam mudanças que iam 

desde as “Perspectivas para 70” (ANEXO 4 “Caderno B”, edição 230, ano 1970), 

passando pelos artigos que refletiam sobre as novas problemáticas industriais (ANEXO 

5 “Caderno B”, edição 236, ano 1971), até as publicidades de produtos inovadores como 

as ofertas da batedeira e do fogão da marca Bemoreira (ANEXO 7 “Caderno B”, edição 

259, ano 1973).   

 Podemos observar a incorporação da coluna do autor Luiz Orlando Carneiro 

(1970), e as crônicas de Carlos Drummond de Andrade (participação que se manteve 

desde 1969 até 1984), a ausência de “O filme em questão” e das recomendações de Léa 

Maria Aarão Reis, Marina Colasanti e Carlos Leonam, mas a persistência da seção “O 

que há para ver”.  

 Além disso, na virada da década 1960 para 1970, o Jornal do Brasil ampliava a 

participação da mulher no “Caderno B”, pois o artigo “A mulher que vamos ser”, da nova 

seção “mulher”, punha de manifesto uma mutação radical: “Nos dez anos que se 

aproximam, a mulher passará por modificações radicais, do vestuário ao comportamento 

familiar e sexual. Em casa, as máquinas farão cada vez mais seu trabalho” (Colonia, 1970, 

p. 8) – ANEXO 4. Essas previsões também pareciam óbvias nas artes uma vez que se 

antecipava que os colunistas de artes plásticas, cinema, música e teatro introduziriam 

hipóteses marcantes sobre mudanças artísticas: “Música: planejamento em lugar de 

improvisação”, “Música popular: liberdade total de pesquisa”, “Teatro: tudo dependerá 

da comissão estadual” (ANEXO 4).  

 A incorporação de Zózimo (ANEXO 4) marcava agenda com os homens 

destacados do Brasil de 1969 e eleitos pelas mulheres entrevistadas para a coluna, em 

referência à última publicação do Jornal do Brasil no ano 69, “A mulher 69”. 

 As previsões continuavam no começo de cada ano e intensificavam-se as 

mudanças em matéria artística (ANEXO 6 “Caderno B”, edição 234, ano 1972). Podemos 

destacar algumas novidades do começo do ano 1972: “Tudo indica que o cinema 

americano reafirmará na temporada de 1972 a supremacia que se tornou absoluta nos 



32 
 

últimos anos” (Zeredo, 1972, p. 4), “No Municipal, estuda-se uma temporada bem mais 

brilhante do que a de 1971” (Massarani, 1972, p. 5), “A implantação da televisão colorida 

será o grande acontecimento (ou inovação) da temporada de 72” (Andrade, 1972, p. 5), 

“O teatro carioca inicia a temporada sob o signo da mais completa insegurança [...]” 

(Michalsky, 1972, p.8).  

 Por último, podemos afirmar que já no ano de 1973 o “Caderno B” incorporava, 

perante tantas mudanças desde o começo de 1967, uma página completa destinada às 

cruzadas, ao horóscopo do dia e às histórias em quadrinhos (ANEXO 7 “Caderno B”, 

edição 259, ano 1973). Mantinha-se, persistente, a crônica de Clarice Lispector e a 

intenção do “Caderno B” por refletir sobre o mundo das artes: “Comédia em ritmo de 

saudade”, “Gaudi arquiteto do povo pela graça de deus”, “O direito de ser ouvido” e todas 

as recomendações para assistir ao cinema, ao teatro, a diferentes shows, em definitiva, às 

manifestações artísticas da época.  

 Como podemos observar, a importância de considerar os parâmetros de produção 

das crônicas de Clarice Lispector em consonância com o suporte que compreende o 

“Caderno B” radica naquela inovação que os autores consideram como o começo dos 

suplementos culturais nos jornais brasileiros —Barreto (2006), Ferreira (2008), de Souza 

Lima (2015), Maduell (2015), Jácome e Vieira (2018), de Lima (2020)—. Nesse sentido, 

o trabalho de Clarice Lispector estava acompanhado não somente por escritores como 

Léa Maria Aarão Reis, Marina Colasanti, José Carlos Oliveira, Carlos Drummond de 

Andrade, entre outros, mas também por informações sobre autores e artistas da época que 

se caracterizavam pela inovação ou pela transgressão das convenções (Lígia Clark, Irwin 

Allen Ginsberg, Luigi Pirandello, Paul Whiteman).  

 Se o objetivo do suplemento era inovar em matéria jornalística e vislumbrar a 

situação artística brasileira e do mundo em geral, podemos dizer que os conteúdos 

publicados nesse espaço do Jornal do Brasil respondiam a essa intenção. Em definitiva, 

o lugar social de circulação do “Caderno B” no jornalismo adotou uma função cultural e 

os escritores que trabalhavam para o suplemento atendiam ao objetivo estabelecido.  

 Assim, Clarice Lispector fazia parte da inovação, ora como cronista, ora como 

mulher, pois a sua participação acompanhava um tempo particular que não poderia ser 

pensado unicamente como um recorte das suas crônicas no compêndio do livro A 
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descoberta do mundo (1984), mas no conjunto das informações que se publicavam no 

“Caderno B”, pelo menos desde 1967 até 1973.  
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5. O leitor das crônicas de Clarice Lispector 

“Outro problema: num jornal nunca se pode esquecer o 

leitor, ao passo que no livro fala-se com maior 

liberdade, sem compromisso imediato com ninguém. 

Ou mesmo sem compromisso nenhum”  

(Lispector, 1972a, p. 2). 

 Como antecipa a nossa epígrafe, a relação que se estabelece no jornal com o leitor 

parece ser fundamental e não apenas porque Clarice Lispector no seu papel de cronista 

manifestava essa relação explicitamente nos seus textos, mas também porque os leitores 

dos jornais culturais, neste caso o “Caderno B”, exigiam um diálogo constante com os 

colunistas (Barreto, 2006, p. 67).   

 Conforme Néstor García Canclini (2007), existem pelo menos duas possibilidades 

para pensar o conceito de leitor: em primeira instância de uma maneira restrita, isto é, a 

partir da relação leitor/literatura (Wolfgang Iser, Hans Robert Jauss) e, em segunda 

instância, a partir do sentido sociológico de destinatário (Roger Chartier, Umberto Eco).  

 Por um lado, a importância do público aumentava, já que a estética da produção 

considerava o autor, a obra e o público os fatores que faziam parte do processo de 

comunicação literária. Assim, definia-se recepção como: “[...] un acto de doble faz que 

incluye el efecto producido por la obra de arte y el modo en que su público la recibe (su 

'respuesta', si se quiere)” (Jauss, 1981, p. 34).  

 Entendendo que uma obra poderia ser não simplesmente consumida por 

determinado público, mas também criticada e interpretada, a estética da recepção 

estabelecia que o leitor podia responder a uma determinada obra e, consequentemente, 

produzir uma nova obra:  

[...] el sentido de una obra se constituye siempre de nuevo, como 

resultado de la coincidencia de dos factores: el horizonte de expectativa 

(o código primario) implicado en la obra, y el horizonte de experiencia 

(o código secundario) suplido por el receptor (Jauss, 1987, p. 34).  

 Conjuntamente, o diálogo que se criava entre o autor, a obra e o leitor, segundo 

essa teoria, não poderia ser imparcial, mas deveria considerar a escolha no ato de 
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recepção. Dessa maneira, o sentido de uma determinada época literária dependeria do 

efeito que uma obra provocava em diferentes momentos históricos (Jauss, 1981, p. 38).  

 Por sua vez, Roger Chartier (2000, p. 58) em diálogo com Jean Lebrun, propõe 

pensar o leitor de maneira singular, em consonância com cada circunstância, mas sem 

deixar de lado que essa singularidade “está atravesada por el hecho de que ese lector se 

asemeja a todos aquellos que pertenecen a una misma comunidad cultural”.  

 Aliás, a perspectiva do leitor não dependerá somente da circunstância, mas 

também do gênero textual, especificamente do gênero literário, segundo Umberto Eco 

(1993, p. 227): “De manera que la hipótesis que se formula acerca del género narrativo 

determina la opción constructiva de los mundos de referencia”.   

 Consequentemente, assumimos que se, por um lado, se constrói um diálogo entre 

o autor, a obra e o leitor que resulta tanto do horizonte de expetativa quanto do horizonte 

de experiência que depende do receptor, por outro lado, também se evidencia que não 

somente a circunstância do leitor, mas também o gênero textual abordado, determinam a 

perspectiva do leitor.  

 Conjuntamente, também a recepção do leitor dependerá do suporte no qual circula 

determinado texto —definido no capítulo anterior como aquele lugar físico ou virtual cujo 

formato específico suporta, fixa e mostra um texto (Marcuschi, 2009, p. 174-177)—. 

Assim, explica Chartier:   

[…] Leer un artículo en un banco de datos electrónico, sin saber nada 

de la revista en la que fue publicado ni de los artículos que lo 

acompañan y leer el `mismo´ artículo en el número de la revista en el 

que apareció no es la misma experiencia. El sentido que le dé el lector 

en el segundo caso depende de elementos que no están presentes en el 

artículo mismo, pero tienen que ver con el conjunto de los textos 

reunidos en el mismo ejemplar y con el proyecto intelectual y editorial 

de la revista o el periódico en cuestión (2000, p. 79). 

 Considerando o diálogo específico entre o leitor e as crônicas de Clarice Lispector 

publicadas no Jornal do Brasil, essa relação respondia à fidelidade do público que 

esperava “um diário que a autora abria, uma vez por semana” no “Caderno B” (Barreto, 

2006, p. 6). A relação dialética que menciona Jauss (1981) entre o autor, a obra e o leitor, 

definia-se, nesse contexto específico de produção, em função da liberdade “tanto em 
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termos de forma como de conteúdo”, que os textos de Lispector exprimiam (Barreto, 

2006, p. 6).     

 Para caracterizar o diálogo entre as crônicas de Lispector e o leitor, selecionamos 

textos publicados pela autora entre 1967 e 1973 no Jornal do Brasil3. A seleção se 

fundamenta em duas menções ao leitor das crônicas: aqueles textos nos quais o leitor é 

mencionado de uma maneira, talvez, implícita, a través do uso da segunda pessoa seja no 

singular, quanto no plural —você/s—, e aqueles textos nos quais o leitor é explicitamente 

mencionado como “leitor/es”. 

 Podemos notar que no primeiro ano de publicação no Jornal do Brasil, Clarice 

Lispector optava por aludir ao leitor por meio do uso do pronome pessoal. Assim, 

observamos que nas crônicas publicadas em 1967 inaugurava-se um diálogo com o leitor 

do “Caderno B” que parecia responder a uma relação inclusive anterior. Em “Amor 

imorredouro”, um dos textos mais populares e reconhecidos da cronista, Lispector 

introduz a problemática da escrita do gênero textual crônica, e antecipa ao leitor como 

será “a conversa de sábado”. Em primeira instância, a relação entre autor-leitor parece 

estar programada pela cronista: 

Ainda continuo um pouco sem jeito na minha nova função daquilo que 

não se pode chamar propriamente de crônica. E, além de ser neófita no 

 
3 Cabe destacar que as seguintes crônicas sofreram alguma modificação na passagem do “Caderno 

B” para o livro A descoberta do mundo (1984) e outras que diretamente não foram recuperadas 

para conformar a coletânea: 

- Crônica “Como tratar o que se tem” (3 de agosto de 1968): citamos o fragmento “O suéter”. No 

livro, há um fragmento que não foi publicado: “O embaixador escritor”.  

- Crônica “Esclarecimentos” (14 de novembro de 1970): a publicação no Jornal do Brasil tem o 

título “Esclarecimentos” e acompanha os subtítulos “Aos leitores que me escrevem”, “Recado a 

Drummond” e “Explicação de uma vez por todas”. No livro, a crônica se titula “Esclarecimentos 

– Explicação de uma vez por todas” e só inclui o último fragmento publicado no jornal.  

- Crônica “Uma história estranha e inacabada” (29 de abril de 1972): foi publicada no jornal, mas 

não foi publicada no livro.   

- Crônicas “Uma história policial para crianças”, “O mistério do coelho pensante II” e “O mistério 

do coelho pensante (conclusão)” (11, 18 e 25 de março de 1972): foram publicadas no jornal, mas 

não foram publicadas no livro.   

- Crônicas “Um anticonto”, “Objecto – Um anticonto (continuação)” e “Um anticonto 

(conclusão)” (19 e 26 de agosto e 2 de setembro de 1972): foram publicadas no jornal, mas não 

foram publicadas no livro.   

- Crônica “Lição de moral” (23 de junho de 1973): acompanha os subtítulos “Não sei” e “Jorge 

Luís Borges”. Esse último fragmento não foi publicado no livro.  

- Crônica “Uma prosa de Jorge Luís Borges” (24 de novembro de 1973): citamos o fragmento 

“Um pedido”. A crônica foi publicada no jornal, mas não foi publicada no livro.   



37 
 

assunto, também o sou em matéria de escrever para ganhar dinheiro. Já 

trabalhei na imprensa como profissional, sem assinar. Assinando, 

porém, fico automaticamente mais pessoal. E sinto-me um pouco como 

se estivesse vendendo minha alma. Falei nisso com um amigo que me 

respondeu: mas escrever é um pouco vender a alma. É verdade. Mesmo 

quando não é por dinheiro, a gente se expõe muito. [...] Vendo, pois, 

para vocês com o maior prazer uma certa parte de minha alma – a 

parte de conversa de sábado (Lispector, 1967a, p. 2, grifo nosso). 

 É possível observar que a cronista refere a sua atividade anterior no jornalismo. 

Lembremos que Nádia Batella Gotlib, em Clarice, Una vida que se cuenta (2007), 

mencionava a participação da autora no jornal carioca Correio da Manhã, “Correio 

feminino - Feira de utilidades”, uma seção feminina, na qual assinava como Helen Palmer 

(1959-1961) e o trabalho de Lispector na coluna “Só para mulheres”, no jornal Diário da 

Noite, sob a assinatura Ilka Soares (1960-1961). Em ambos os casos, a cronista não 

assinava com o seu nome, porém a relação com o leitor parecia ser atribuída a tempos 

anteriores. Além disso, o diálogo com o leitor começa a ser construído em consonância 

com a reflexão insistente sobre a própria escrita da crônica.   

 No mês de dezembro desse mesmo ano, as crônicas “Por detrás da devoção” e 

“Das doçuras de Deus” apresentavam não somente um diálogo que já tinha começado 

entre a cronista e o leitor desde as primeiras publicações no “Caderno B”, mas também 

aquilo que Barreto (2006, p. 67) considera uma relação de “confidência”, pois o uso da 

primeira pessoa —e, acrescentamos, essa relação entre a segunda pessoa “vocês” e o 

“eu”—, fazia com que Lispector se aproximasse ainda mais ao leitor: “Não sei se vocês 

se lembram do dia em que escrevi sobre minha empregada Aninha: disse que era uma 

mineira que mal falava, e quando o fazia era com voz abafada de além túmulo” (Lispector, 

1967b, p. 2, grifo nosso); “Vocês já se esqueceram de minha empregada Aninha, a 

mineira calada, a que queria ler um livro meu mesmo que fosse complicado [...] E 

provavelmente já esqueceram que [...] eu a chamava de Aparecida [...] Vocês a 

esqueceram. Eu nunca a esquecerei” (Lispector, 1967c, p. 2, grifo nosso). As crônicas 

citadas implicavam um vínculo não somente com o leitor, mas também no que concerne 

à temática, pois a segunda crônica referenciava a primeira e obrigava o leitor a “lembrar” 

daquilo que já tinham conversado no sábado anterior.  
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 Já no ano seguinte às primeiras publicações de Lispector no “Caderno B”, a 

menção explícita ao leitor se fez evidente e a relação de “confidência” parecia 

intensificar-se. Em “Um telefonema”, texto publicado em 3 de fevereiro de 1968, —

acompanhado dos títulos “Que me ensinem”, “Chico Buarque de Holanda” e “Ao 

linotipista” — chama a atenção uma ligação por parte de uma leitora:  

O telefone tocou, eu atendi, chamaram por mim. Em geral pergunto 

quem é porque nem sempre estou disposta a ser chateada. [...] Então a 

voz disse: sou uma leitora sua e quero que você seja feliz [...] não leia 

tudo o que escrevo porque muitas vezes sou áspera e não quero que 

você receba minha aspereza (Lispector, 1968a, p. 2). 

 Esse tipo de conversa que assume a cronista com o leitor se manifesta 

posteriormente em crônicas como “Outra carta” (1968b), “Adeus, vou-me embora!” 

(1968c), “Frase misteriosa, sonho estranho” (1968d), “Carta atrasada” (1970a), nas quais 

Clarice Lispector comentava sobre as cartas que tinha recebido dos seus leitores. 

 “Outra carta” (1968b) proporcionava não somente uma menção ao leitor, mas 

também ampliava os dados que os mesmos leitores do jornal logo podiam descobrir do 

enunciador da carta: o lugar de onde provinha (Cabo Frio), as suas iniciais (L. de A.), e 

inclusive alguns fragmentos da própria carta recebida que manifestavam o pensamento 

do leitor: “Não deixe sua coluna sob o pretexto de que pretende defender sua intimidade. 

Quem a substituirá?” (Lispector, 1968b, p. 2). Esse mesmo enunciador se tornaria 

destinatário no momento em que Lispector dirigiria sua crônica como resposta ao leitor 

“L. de A.” e concluiria sua reflexão com a seguinte afirmação: “O personagem leitor é 

um personagem curioso, estranho. Ao mesmo tempo que inteiramente individual e com 

reações próprias, é tão terrivelmente ligado ao escritor que na verdade êle, o leitor, é o 

escritor” (Lispector, 1968b, p. 2, grifo do autor).  

 Em “Adeus, vou-me embora!”, a cronista continuava compartilhando fragmentos 

das cartas que recebia e, nesse caso, como resposta aos reclamos do leitor: “Você, 

Francisco, reclama demais” (Lispector, 1968c, p. 2). Advertindo que não era possível 

selecionar as cartas que geravam na cronista mais comoção, Lispector envolvia no seu 

texto o contexto de produção de uma maneira explícita como resposta, o que, em 

definitiva, configurava sua crônica:  
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Mas ser cronista tem um mistério que não entendo: é que os cronistas, 

pelo menos os do Rio, são muito amados. E escrever a espécie de 

crônica aos sábados tem me trazido mais amor ainda. Sinto-me tão 

perto de quem me lê. E feliz por escrever para os jornais que me 

infundem respeito (Lispector, 1968c, p. 2, grifo nosso).  

 Sob a promessa de ser mais feliz para que os leitores também o fossem, Lispector 

aproveitava as cartas deles para a produção das suas crônicas. Assim, compartilhava o 

sonho de Azalea, uma leitora do “Caderno B” que, logo, tornar-se-ia amiga de Lispector. 

“Frase misteriosa, sonho estranho” (1968d) é, na sua maior parte, uma citação direta do 

sonho de Azalea. Revelava-se também o presente que acompanhava a carta enviada: rosas 

brancas de trepadeiras. Aliás, é na crônica “O suéter” que a própria cronista comentava a 

respeito de um presente que tinha recebido de uma leitora de São Paulo:  

Aconteceu-me ganhar um suéter. Até aí tudo parece simples. Mas não 

é. Quem me mandou o suéter foi uma môça que não conheço. Sei por 

intermédio de um amigo comum, que a môça desenha 

extraordinariamente bem. Mora em São Paulo. Quando esteve no Rio 

almoçou com nosso amigo. Estava com um suéter tão bonito que meu 

amigo achou que ficaria bem em mim e encomendou um exatamente 

igual ao dela. Aconteceu, porém, que a môça é minha leitora – ou 

estou enganada? – e quando soube para quem era o presente fêz 

questão de ser ela própria a dá-lo a mim. O amigo aceitou. [...] Estou 

escrevendo antes de sair de casa, e com o suéter [...] Terminada esta 

nota vou-me perfumar com um perfume que é meu segrêdo: gosto 

das coisas secretas (Lispector, 1968e, p. 2, grifo nosso).   

 Em definitiva, são os leitores das crônicas que, por momentos, construíam 

histórias possíveis para serem abordadas nos textos que Lispector publicava no jornal: 

“êle, o leitor, é o escritor” (Lispector, 1968b, p. 2). Assim, é possível pensar no ato de 

dupla face que menciona Jauss (1987), pois, encontramos as reclamações e sugestões dos 

leitores, um fato que poderia ser pensando como efeito produzido pelo texto, e também 

aquele “modo” em que o leitor recebe esse texto, a resposta. Por conseguinte, certamente 

encontramos um novo texto produzido a partir de uma outra resposta por parte da cronista.   
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 Parece inegável também que, em geral, a menção ao leitor é acompanhada de pelo 

menos dois aspectos: as informações sobre a vida pessoal da cronista —por exemplo, 

sobre sua rotina diária— e a reflexão no que concerne à própria escrita. Um exemplo que 

manifesta essa rotina da cronista na qual se envolve o leitor poderia ser “Enquanto vocês 

dormem”, um texto que foi publicado em 18 de maio de 1968 e que compartilha cada 

uma das atividades que a autora estava fazendo e pensando no momento específico da 

escrita, três horas da madrugada: tomar uma xícara de café, botar açúcar demais no café, 

ouvir o barulho das ondas do mar, pensar nas pessoas de quem ela gostava, e todas essas 

atividades enquanto escrevia para os leitores, enquanto conversava com eles (Lispector, 

1968f, p.2).  

 Já advertia Barreto (2006, p. 67) o caráter confessional da escrita de Lispector nos 

textos publicados entre 1967 e 1973 no “Caderno B” do Jornal do Brasil, e a fidelidade 

do público. Inclusive considera as crônicas como um diário no qual a cronista fazia uso 

do máximo de liberdade que, uma vez por semana, o jornal lhe permitia.  

 Posteriormente, outra das crônicas clássicas de Lispector, “Ser cronista”, constrói 

um leitor crítico que não apenas lia aos sábados os textos do “Caderno B”, mas que 

também participava ativamente das produções, ao ponto de a cronista conceder um espaço 

para a reflexão a respeito do gênero. Se em primeira instância, a autora se perguntava se 

a crônica era um relato, uma conversa ou um resumo de um estado de espírito, quase no 

final do texto aludia ao leitor e, assumindo o risco de publicar sua vida passada e presente, 

afirmava que tanto o leitor quanto ela mesma ficavam agradados da “fala” no jornal 

(Lispector, 1968g, p. 2). “Ser cronista” provavelmente seja uma das crônicas que melhor 

exprime a relação entre o autor, o leitor e o fato de escrever. 

     As exigências do leitor se revelavam, aliás, nos pedidos que a cronista 

comentava nos seus textos, um parâmetro que permite pensar no leitor como, nos termos 

de Jauss (1981), aquele que consume determinado texto e que, por sua vez, oferece uma 

resposta e uma interpretação do que lê. Em “Perguntas grandes”, Lispector refletia sobre 

quem ela era por causa da demanda dos leitores: “seja você mesma” (Lispector, 1969a, 

p. 2). E acontece que Clarice Lispector, embora hermética, era ela mesma, pois nesse 

diálogo exigente com o leitor não somente o público reclamava, a cronista também 

solicitava essa reclamação:  
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Citando James estarei me tornando hermética para os meus leitores? 

Lamento muito. Eu tenho que dizer as coisas, e as coisas não são fáceis. 

[...] Avisem-me se eu começar a me tornar eu mesma demais. E' 

minha tendência. Mas sou objetiva também. [...] Recebam-me com fios 

de sêda (Lispector, 1969b, p. 2, grifo nosso).  

 O começo da década de 70 não traria mudanças quanto à problemática de escrever 

crônicas para um jornal. Contudo, parecia oferecer algumas respostas àquelas perguntas 

que nos anos anteriores tinham se evidenciado no diálogo entre cronista-leitor. Assim, à 

dialética formada pelo binômio adicionava-se a reflexão sobre o jornal enquanto suporte. 

 Em “Escrever” (1970b), Lispector mencionava que, afinal de contas, escrever para 

um jornal não era impossível, uma vez que a escrita deveria ser “leve”, “superficial”, já 

que o leitor não tinha nem vontade nem tempo de aprofundar. Novamente, o leitor 

assumia um papel ativo no diálogo com o texto e, além disso, tanto a circunstância da 

leitura como o gênero faziam com que o sentido da interpretação dependesse do conjunto 

de textos reunidos no mesmo jornal em questão (Chartier, 2000).   

 Quase no final da década de 70, em “Esclarecimentos” (1970c), a cronista deixava 

em evidência que o editor-chefe do Jornal do Brasil, Alberto Dines, não concordava 

completamente com “o espaço de correspondência” em que se tinha tornado, por 

momentos, a crônica de Lispector. No entanto, a autora não se importava com essa 

advertência por parte de uma das autoridades do jornal —embora ela admitisse que a 

observação de Dines fosse “com tôda razão”—, pois, esse “esclarecimento” estava 

dirigido inclusive “Aos leitores que me escrevem”. Ademais, quase no final da mesma 

crônica, Lispector respondia o mito sobre sua nacionalidade que tanto tinham perguntado 

seus leitores. Sob o subtítulo “Explicação de uma vez por todas” utiliza o espaço “que o 

JORNAL DO BRASIL lhe concede” para responder as cartas dos leitores. Como resposta 

geral, Lispector tornava-se perto dos seus seguidores e contava sobre a aldeia na qual 

tinha nascido na Ucrânia, sobre o momento de gravidez da sua mãe e o seu traslado aos 

Estados Unidos, sobre sua condição no Brasil como naturalizada, sobre suas primeiras 

produções literárias, entre outras informações biográficas (Lispector, 1970c, p. 2).  

 Para esse momento, o leitor conhecia muito mais sobre a vida pessoal e 

professional de Lispector, pois o mistério só se mantinha para os leitores em relação à 

suposição sobre o que teria acontecido se a autora tivesse ficado nos Estados Unidos.               



42 
 

 A participação e a intervenção do leitor já eram uma constante nas crônicas de 

Lispector. No sábado 9 de outubro de 1971, em “Amor, quati, cão, feminino e masculino”, 

a cronista lembrava de uma história já publicada anteriormente em setembro, “Amor” 

(Lispector, 1971b), cujo final tinha sido resolvido por um leitor de uma maneira diferente. 

Aliás, o texto citado no mês de outubro introduz como cópia “íntegra” o que o leitor 

encaminhou para C.L., assim identificada como destinatário: “Um leitor resolveu outra 

história sobre o quati e o homem [...] Dirige-se o inventor a mim como C.L. e a assinatura 

é uma letra única, e ainda por cima ilegível. Copio as aventuras do quati na íntegra: 

[...]” (Lispector, 1971c, p. 2, grifo nosso). 

 Se fosse pela cópia “íntegra” do final resolvido pelo leitor, então esse espaço que 

Lispector tinha conseguido no “Caderno B” do Jornal do Brasil poderia ser preenchido 

diretamente pelos leitores “com seus próprios desejos” (Lispector, 1971a, p. 2). Em 

“Máquina escrevendo” (Lispector, 1971a), a cronista exigia uma mudança, talvez, no 

modo de recepção dos seus textos.  

 Não era Lispector quem continuava escrevendo aos sábados, mas a máquina que 

expulsava as palavras e dava sentido às “verdades faladas”. A despersonalização da 

cronista mapeava o percurso dos pensamentos, por momentos associados, por momentos 

isolados, que surgiam no processo da escrita: em primeira instância, “vamos falar a 

verdade”, “Máquina escrevendo” não era uma crônica, primeira questão, em segundo 

lugar “agora vou falar de umas verdades que me deixam espantada”, sobre bichos, 

segunda questão. O esforço que o leitor devia fazer para compreender a relação entre a 

problemática do gênero crônica e a rareza das tartarugas, talvez seja a mudança que exigia 

Lispector. Sem respostas precisas, a reflexão que trazia a crônica se abria até outro 

encontro possível, que certamente não garantia uma resposta: “A máquina continua 

escrevendo. Por exemplo, ela vai escrever o seguinte: quem atinge um alto nível de 

abstração está em fronteira com a loucura. [...] Agora a máquina vai parar. Até sábado 

próximo” (Lispector, 1971a, p. 2). A despedida antecipava ao leitor o seguinte encontro, 

mas também deixava uma ideia de “agora façam com esse texto aquilo que vocês 

quiserem”, como na crônica “Uma história estranha e inacabada”: “quem quiser que 

prossiga” (Lispector, 1972b, p. 2). 

 Criava-se, dessa maneira, uma conversa garantida com o leitor que não deixaria 

de lado os momentos representativos do contexto de produção. Assim, começava-se o 
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ano de 1972 com a crônica “Conversa descontraída: 1972” (Lispector, 1972c, p. 2). Com 

uma explícita referência ao novo ano de publicação e “ainda langorosa do fim do ano”, a 

cronista refletia sobre o advento de uma época sem angústias e, depois de deixar várias 

perguntas aos leitores, despedia-se deles com reflexões que prometiam próximas 

conversas descontraídas: “O que é natureza? O que é angústia? Onde fica a alma do ser? 

Qual é a essência da vida? Assim somos nós? Sem explicação? 1972?” (Lispector, 1972c, 

p. 2). 

 Cabe destacar as notas incluídas em pelo menos duas crônicas de 1972. A primeira 

delas, publicada no dia 11 de março, acompanhava a crônica “Uma história policial para 

crianças” (Lispector, 1972d, p. 2). Esse texto apresenta um fragmento do livro infantil O 

Mistério de Coelho Pensante (1967), uma história que, por sua vez, seria completada no 

mesmo espaço destinado às crônicas de Lispector nas seguintes duas semanas do mesmo 

ano (“O mistério do coelho pensante - II”, 18 de março de 1972; “O mistério do coelho 

pensante (conclusão)”, 25 de março de 1972). Levando em conta, então, a crônica “Uma 

história policial para crianças”, a nota que se observa no final referia a uma carta de uma 

leitora, Candy, e a Manuel Antônio: “Nota: reli sua carta, Candy. Você não me deu o 

número de seu telefone. Pode me telefonar. A Manuel Antônio: você mudou de 

enderêço?” (Lispector, 1972d, p. 2).  

 A segunda nota que encontramos foi publicada junto à crônica “Um anticonto” —

e não somente chama a atenção a nota nesse texto, mas também a problemática do gênero 

“anticonto”, posteriormente nomeado como “relatório-mistério”—. “O que tentei com 

essa espécie de relatório?”, interpelava Lispector ao leitor, pois desmitificar a ficção, 

produzir uma “antiliteratura” (Lispector, 1972e, p. 2). As notas guiavam a interpretação 

do leitor, sugeriam um esforço, mas também uma forma de compreender: informava-se 

que esse “anticonto” já tinha sido publicado anteriormente na revista Senhor, de São 

Paulo, e finalmente aparecia a seguinte sugestão: “Sugiro que guarde esta primeira parte 

para dar sentido à continuação, no próximo sábado” (Lispector, 1972e, p. 2). 

 Seja ao mencionar um destinatário pontual, Candy ou Manuel Antônio, seja ao 

dirigir uma nota aos leitores do “Caderno B” em geral, o certo é que Lispector parecia 

não se importar com a sugestão do editor-chefe do Jornal do Brasil, Alberto Dines, pois 

ela continuava fazendo uso das suas crônicas como se fossem um espaço para a 

“correspondência”.   
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 Finalmente, fechamos a escolha com a seleção de duas crônicas publicadas em 

1973, último ano de participação de Clarice Lispector no “Caderno B”. A primeira delas 

é a crônica “Não sei”, um texto publicado no dia 23 de junho, que exprime a vontade não 

somente de Lispector mas também do leitor:  

“Vocês podem me dizer o que lhes interessa, sobre o que gostariam 

que eu escrevesse. Não prometo que sempre atenda o pedido: o 

assunto tem que pegar em mim, encontrar-me em disposição certa. 

Além do mais posso não saber escrever sobre o tema mencionado. 

Reservo-me o direito de dizer: não sei” (Lispector, 1973a, p. 3, grifo 

nosso).   

 A segunda crônica corresponde a um texto publicado no dia 24 de novembro que 

foi intitulado “Uma 'prosa' de Jorge Luis Borges”. Levaremos em conta a última parte da 

publicação precedida pelo subtítulo “Um pedido”. Lispector tinha recebido a carta de um 

vigia de obras, cujo nome era Fernando Bernardes, que tinha lido um livro da autora. 

Como recebia um salário mínimo, o homem não podia comprar livros então pediu para 

Lispector livros usados. “Surpreendida e comovida”, a cronista solicitou ao Instituto 

Nacional do Livro o envio de uma seleção de livros ao vigia de obras. Além disso, 

também pediu aos seus leitores que enviassem livros usados para Fernando Bernardes ao 

endereço particular dele (Lispector, 1973b, p. 2). Consequentemente, até as suas últimas 

publicações, Lispector utilizou o espaço das crônicas não somente para “conversar” com 

os leitores e interpelá-los, mas também para manter uma aproximação deles que não se 

limitava às finalidades culturais do “Caderno B”.    

 

 

 5.1. Considerações sobre o leitor: sua participação na produção das crônicas 

 de Clarice Lispector 

 

 Em vista dos exemplos citados, é possível afirmar que o leitor dos textos de 

Clarice Lispector, publicados em um caderno considerado cultural, não somente tinha 

uma participação ativa como crítico da escrita da cronista, mas também, e principalmente, 

como produtor indireto das crônicas que a autora publicava.  
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 Embora possamos citar apenas um exemplo no qual se transcreve “na íntegra” 

uma sugestão de um leitor que modifica o final de uma crônica publicada anteriormente 

—e as colocamos entre aspas porque essas são as palavras de Lispector—, o desejo e a 

vontade do leitor está presente desde o primeiro momento em que a autora assume o papel 

de cronista no Jornal do Brasil.   

 Seja pela menção implícita do leitor a través do uso da segunda pessoa 

“você/vocês”, seja pela reflexão explícita sobre o leitor, o diálogo constante entre autor-

leitor respondia às exigências do leitor e, considerando a teoria da estética da recepção, 

ao horizonte de expectativa do leitor e ao horizonte da experiência. Visto que Clarice 

Lispector, em “Escrever para jornal e escrever livro”, declarava que o leitor de um jornal 

e o leitor de um livro implicavam compromissos diferentes, resulta pertinente destacar a 

construção desse horizonte ao qual refere a estética da recepção:  

Um jornalista de Belo Horizonte disse-me que fizera uma constatação 

curiosa: certas pessoas achavam meus livros difíceis e no entanto 

achavam perfeitamente fácil entender-me no jornal, mesmo quando 

publico textos mais complicados. 

[...] Respondi ao jornalista que a compreensão do leitor depende muito 

de sua atitude na abordagem do texto, de sua predisposição, de sua 

isenção de idéias preconcebidas. E o leitor de jornal, habituado a ler 

sem dificuldade o jornal, está predisposto a entender tudo. E isto 

simplesmente porque “jornal é para ser entendido.” Não há dúvida, 

porém de que eu valorizo muito mais o que escrevo em livros do que o 

que escrevo para jornais — isso sem, no entanto, deixar de escrever 

com gosto para o leitor de jornal e sem deixar de amá-lo (Lispector, 

1972a, p. 2, grifo nosso).  

 O jornal como suporte determinaria a participação do leitor e a interpretação do 

conteúdo. Claramente a compreensão seria “perfeitamente fácil” no jornal porque a ideia 

preconcebida de que o que se publicava no jornal era para ser entendido superava 

qualquer conteúdo que pudesse ser considerado “complicado”. E isto é mencionado por 

Chartier (2000): o sentido que o leitor lhe proporciona a determinado texto dependerá, 

entre outros aspectos, do conjunto dos textos reunidos, por exemplo, em um jornal 

específico.  
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 Por outro lado, também é importante considerar que são as mesmas características 

do gênero crônica que determinam a construção do leitor nesse contexto. Isto é, a crônica 

considerada como gênero efêmero, como gênero que responde a um diálogo com o leitor, 

que, ademais, pode sugerir uma anedota (Candido, 1992; de Sá, 1997), que atende às 

necessidades dos consumidores de um jornal (de Sá, 1997) e que manifesta os 

acontecimentos do dia-a-dia íntimo de cada autor (Teixeira, 2000), são características que 

determinam um leitor interessado nessa dialética construída entre ele e a cronista.  

 Além das características da crônica como gênero que nasceu no jornal, o contexto 

de produção do texto (Bronckart, 2003) não se refletia apenas no paratexto do “Caderno 

B”, geralmente, nessa segunda página na qual publicava Lispector. O contexto de 

produção era um recurso utilizado pela autora com o intuito de gerar uma aproximação 

do leitor: as referências aos espaços geográficos e ao tempo da produção, o apelo ao leitor 

que, por momentos, assumia um papel social de enunciador e, em outras circunstâncias, 

um papel de destinatário, a alusão à problemática do gênero textual crônica dos objetivos 

da escrita no jornal e, finalmente, ao suporte próprio de circulação.  

 Essas referências, aliás, envolviam a subjetividade do leitor (Sousa e da Cruz, 

2008), pois convidavam ao diálogo a à discussão. Nesse sentido, a construção das 

crônicas de Lispector transgredia qualquer tentativa de “agrupamento” dos textos: 

anticontos, relatórios, notas, reflexões, entre outros. Justamente respondiam à fusão do 

ensaio, do qual tomava o tratamento informal dos assuntos abordados, e do folhetim, do 

qual tinha absorvido a dimensão ficcional dos eventos (de Freitas, 2004), mas também se 

construía como um monólogo comunicativo, insistente em criar um diálogo com o leitor 

e um ar de família (Candido, 1992). Inclusive, como afirma Barreto (2006), Lispector e 

o leitor se tornaram confidentes e isso se reflete nas crônicas analisadas. 

 Não podemos esquecer que a experiência de Lispector de escrever para jornal e 

para um público específico já tinha começado na década de 40 e que as suas primeiras 

crônicas começaram a ser publicadas no jornal A manhã. Portanto, o percurso jornalístico 

da autora foi a partir dos seus primeiros contos, da colaboração nas seções femininas e 

das inúmeras entrevistas realizadas a pessoas destacadas do mundo considerado cultural. 

 Em resumo, a crônica de Lispector não se definia só de uma vez como gênero, 

mas se redefinia com a participação do leitor do “Caderno B”, enunciador e destinatário 

ao mesmo tempo. No entanto, é possível que Lispector não tenha explorado 
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demasiadamente sobre o seu próprio leitor, pois ela mesma afirmava que desconhecia 

qual era o perfil do seu leitor, na entrevista concedida em 1977 para o Canal TV Cultura, 

apenas alguns meses antes da sua morte: 

— Qual você acredita que deva ser o perfil médio de seu leitor? 

— Sabe que eu não sei?  

(Canal TV Cultura, 2013, 0h25m47s). 

 Assim como Lispector manifestava o seu direito de “não saber” as respostas a 

certas perguntas (Lispector, 1973a, p. 3), também não compreendia o motivo pelo qual o 

seu público podia ou não compreender seus textos: “Ou toca ou não toca [...] me entender 

não é uma questão de inteligência e sim de sentir, de entrar em contato” (Canal TV 

Cultura, 2013, 0h23m33s). Aliás, a escritora afirmava que ela não tinha mudado sua 

forma, mas que eram os leitores os que tinham mudado, outro mistério que ela não podia 

resolver.  
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6. Conclusões  

 

 Em vista do exposto, podemos considerar que as crônicas de Clarice Lispector 

publicadas no “Caderno B” do Jornal do Brasil, desde 1967 até 1973, incluem o leitor 

não somente como um público fiel seguidor da cronista, mas também, e principalmente, 

como um participante necessário para a produção dos textos.   

 Sendo a linguagem descompromissada e o uso do diálogo como recurso para criar 

uma “conversa despreocupada” (Candido, 1992) algumas das características principais 

da crônica brasileira, não podemos desconhecer que o leitor de Lispector é parte 

constitutiva na escrita das crônicas. Consequentemente, devemos levar em conta, por um 

lado, a preferência pelo jornal por parte dos leitores desse gênero textual (de Sá, 1997), 

uma consideração que pode ser relacionada com “o tratamento informal dos assuntos 

abordados” (Paulo Eduardo de Freitas, 2004), e por outro lado, a dimensão ficcional 

desses mesmos eventos e temáticas.  

 Esse conjunto daria a identidade da crônica como gênero nacional, como gênero 

brasileiro: a preferência pelo suporte jornalístico, a conversa ou o diálogo 

descompromissado e a dimensão ficcional. Nesse sentido, as crônicas de Lispector 

apresentavam essas características, mas também reforçavam a ideia de diálogo ao incluir 

a participação do leitor nas produções publicadas aos sábados no Jornal do Brasil.   

 É certo que podemos elencar características próprias da produção literária da 

cronista —a abordagem de experiências mínimas, a presença da mulher no seu contexto 

social, especificamente nos espaços urbanos, o uso da metalinguagem, o uso da primeira 

pessoa, entre outras— mas é importante destacar que o leitor constituía uma das 

características próprias da produção de Lispector nos jornais.  

 Como mencionamos na nossa análise, a experiência da autora no âmbito 

jornalístico já tinha começado na década de 40 e as suas primeiras crônicas foram 

publicadas no jornal A manhã. Isto é, a participação de Clarice Lispector nos espaços 

considerados “culturais” dos jornais, como o “Caderno B”, responde a um percurso no 

qual a presença do leitor de jornal foi fundamental. O seu público fiel e confidente não 

somente acompanhou Lispector a partir da leitura das crônicas, mas também participou 

na produção escrita dos mesmos textos que se podiam ler aos sábados.  



49 
 

 Seja pelas sugestões ou pelas reclamações que Lispector recebia dos leitores, seja 

pelas cartas que depois eram reproduzidas como partes das crônicas, seja inclusive 

utilizando as resoluções de alguns dos textos que eram modificadas pelos leitores, 

observamos que o leitor se tornava em produtor textual. Se por um lado o sentido que o 

leitor proporciona a determinado texto dependerá do conjunto dos textos reunidos —neste 

caso podemos pensar no suporte jornal— (Chartier, 2000), por outro lado, não devemos 

esquecer que tanto o horizonte de expectativa como o horizonte de experiência (Jauss, 

1987) são fundamentais para pensar o sentido de uma obra. Esse sentido foi 

proporcionado tanto por Clarice Lispector como pelo leitor das suas crônicas.   
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